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U Bit Pan!» 

X a V T B R Z O l t 

A p y a r a l h o a B a u d o t 

Inaugurou-« hoje, á 1 hora d* Urde, 

•a eitaçio central doa teltgrapho», a 

•ova inatallação doa apparilho» rapldoa 

da Baudot, n t r e aata Capital a oa Eata-

doa do Parat i a Rio Granda do Sul. 

A' Inauguração estiveram preaentea o* 

ara. dr. Rodrlfuea Alve*, dr. Lauro 

Muller, ministro da UduitrI», dlreetoraa 

da Estrada de Ferro Oentral do Braall e 

doa Correloi, representantes da •Weatern 

Telegrapb, representante« da Jroprtnss * 

multa» ( « t u grada«. 

A n t o i n e 

RIO, 14 

O ar. Rodrigues Alve» e família aaaia-

tir lo hoje, no Lyrlco, o npectaculo cm 

beneficio de Antoine. 

Diverso» admiradora» de Antoine of-

fereceram-lhe hoje qtn almoço de l i ta-

liern no Hotel doa Extriogeiro», 

> M > l « « t * 

A colanla franceia offereceu hoje, ao 

Hotel do» Extrangeiro*. nm almoço ao 

ar. Decraia, ministro da Repnbllca Fran-

ceta aeata capital. 

A mesa, em fôrma de I, compunha-»« 

de BA talherea e catava profusamente or-

nada de flórea uaturae*. 

Cosnsnemoraçfto do 14 d * j u l h o 

RIO, 14 

0» navio» ancorado» em uoaao porto 

embandeiraram, salvando. 

A cidade será lllnminada á noite. 

Con f e renc i a 

ItlO, 14 

• dr. Os»aldo Cruz, director gerai da 

Saúde Publica, conferenciou hoje com o 

«r Seabra, ministro do Interior, «obre 

detalhe« do ensino no Inilitulo. 

B a n q u e t a 

MO, 14 

Ht alisou-se hoje, na Confeitaria Pai 

chcal, nm animado almoço de 40 talhe-

rea, «fferccido pelo Brasil Medico aos 

dons médicos da mlssdo Pasteur. 

A i n d a o -ategfomyia» 

RIO, 14 

Parece quo o relator da coimuisião do 

Hygiene da Camara apresentará nm pa-

tecer dizendo n.lo julgar o stegomt/ia 

fasclula o exclusivo propagador da fe 

bre amai cila. 

Gxève 

u i o , 14 

Continua a grère do» empregados da 

fabrica de tecido» Carioca. 

I n a t l t n t o de Aaa l a t onc i a d 

I n f a n c i a 

li lO, 14 

Rcalisou-se hoje, 4 1 hora da tarde, a 

feata coinrnemoratlva do S* annirersarlo 

deata stil Instituição. 

Além da sessão solenue, foi effectuado 

o concurso de robustez, sendo entregue 

ao vencedor o premiu doado pelo menino 

Lniz do Nascimento Gnrgel filho. 

P r o j e c t o «obre Eaco laa do 

Co iun ie rc io 

RIO, 14 

O sr. dr. Valola de Castro, deputado 

federal por esse Estado, apresentará na 

Camara um projecto determiuando que 

os diplomado» pela» Eacolaa do Cominar-

ei o daqui e dessa capital aejam preferidos 

para a nomeação do peritos em questões 

commerclae». 

O projecto detetmina que sejam vali-

dos para todos os effelto» os exames de 

preparatórios perante .aquellas acade-

mias. Reconhece oa títulos conferidos pé-

las mesmas. 

Le&o X I I I 

BfO, 14 

A Tribuna publica niua entrevista que 

teve nm aeu representante com o dr. 

Barbosa Romeu, lllnstre facultativo e 

dlstlncto professor da Faculdade de Me-

dicina. 

Diz o dr. Barbosa Itouieu que o Papa 

aoffre de atberomiaia generallsada, já In-

vadindo o coraçio, o pulmão e oa rlna, 

ou melhor, na aua opinião 8, Santidade 

«offre de nma arterle e«cleros» associada 

a olteraçõe* catcareaa dos ra«o> e ron-

geitto plenro-pulmanar. Na aua opinião, 

o Papa está irremediavelmente perdido. 

• a clrcnl« da 

r»a. 
Imprcnaa de Bnenoa Al-
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C r a s a d o r a m e r i c a n o 

DESTERRO, 14 

Cliegoa a «ate porto o cruzador Nota-

York, da marinha de guerra norte-ame-

ricana. 

m x T s m o a 

L a i * X I I I 
B j m p t o m a s a l a r m a n t e s 

ROMA, 14 

Oa hontem para hoje, aggravou-ss oon-

«ideravelmente o catado deS. Santidade. 

O» medico* aealstentes, dr. LapponI, Maz-

zoni a Rossoni, perderam completamente 

aa eaperançae de ulval-o, Já tendo de-

clarado lato á» pessoaa qne v im Inquirir 

•obre o estado do augusto enfermo. 

Canaa desolação a apparencia pbytlcs 

do Snmmo Ponti/ice. A sua pbyiionomii, 

t io «ipr«»slv», adquirln um aipecto ca-

davérico, sendo lndeacrlptivel a sua ma-

greza. O rosto parece o de nma flgnra 

de cera; o» olhos perderam o brilho e 

a vivacidade qne o» csracterlsavam. 6. 

Santidade quaal uão fala mala, murmu-

rando »pena», de vez em quando, nm ou 

outro nonoayllabo. 

Eata aolte, putos-a 8. 8. muito agi-

tado, tendo recn»ado obstinadamente oi 

caloantea qne oa medico« lho prescre-

veram. 

A i penoa» qne rodeiam o leito do 

Papa notam qne 8. 8. já vat perdendo 

a*a poucos a lucidez de eiplrlto qne con-

aervou sempre até boja, e que era mo-

tivo de admiração para todos qnanto» 

o viam, . 

Parece que Leto XTII já nlto reconhe-

ce mal» as pruAas que deite se approxl-

mam. 

A sua respiração, durante a» ultima» 

horas, tem-se feito com grande difficul-

dado, notando-ae claramente a grande op' 

pressão que »ente. Para allivlal-o nm pou-

co, o« médicos assistentes continuam n 

mlni»trar-lhe inbalaçõcs deoxygenlo. No-

ta-se também qne 8. 6. já vai perdeudo 

a vista e a sensibilidade. 

Tem progredido Urubera, de modo as-

sustador, o edema da» pernas, Ocoraçio 

accu»a uma debilidade extraordinária, não 

sc percebendo quaal aa luas pulsações, 

•Todos estos symptomaa fazem prever 

para muito breve um desfecho fatal 

longa agonia do 3u>to Padre. 

A' vista disjo, os cardeacs tím perma 

necldo aempre no Vaticano, tendo graúdo 

parte delle» abandonado « resolução que 

haviam tomado de se retirarem, rétülil-

ção motivada pelas enganadoras molho 

ra» qne se haviam maulfcilodo ante». 

O V í . lmu i está em grai.de ug-taçá». 

fazendo-se apressadamente todo» c» pre 

paratlroa para aa ceremociaa quo ao se 

guem logo ao fallccimento do Papa. 

Gatas noticias causam grmJe çonster 

naçlo. 

A' praça de 3. Pedro, mais do quo 

nunca, tem afflaido enorme mnttldie, an 

dosa por noticias. , 

Da todas a» partes do mundo, chovem 

dlarlainonte milhares de te lemmmss pe-

Papa. 

A atheremaaia t » ratado mórbido 
caracterlaado pela degsnereicencla athe-
romatoia doa arterloa. 

Àtheroma arterial que »e eocontra ao-
Ireiudo noa velhos 4 caracterlsada pela 
ápparlçlo de placas elaraa on araarella-
daá, undo a» dimenaSea dama lentilha, 
na túnica Interna do vaso. Nesta ponto 
lia proliferação cellnlar e depola degene-
rescência gordurosa, formando nma pua-
tuia atheromatoia, que pôde romper-se 
Ou infiltrar-se de saea' calcareoa, Quan-
do oa foco* atberomatoso* alo em gran-
de quantidade, no vaao, formam uma a<-
rle d« placa» calcareas, que aaabam por 
ao fundir, e d io á artéria utna rigide/. 
cartllaglnea ao esaifurme : i a oisTrica-

Í
"o da» artéria». Reanlta dahl a forma-

0 de « • aneurisma. A irregularidade 
1 nperficie interna ds vaso facilita a 

eoagulaçlo do sangue a determina a 
thrombose. O atheroma parece começar 
por leavea doa vaaoa nutritivos das ar-
ter)«« on vsaoa-vaso rum. 

Tem por »Ade, por ordem de frequên-
cia, a aorta, a artorla aplenlea, os eoro-
aarl«*. a« carótidas n as vertekraea. 

K. ia R. 

Fa l l eo l m e n t o 

RIO. 14 

Fallecea a escriptnrarlo da contadoria 

i * marinha, ar. JoJo Ooulart Araujo Ma-

Md*. 
Aypr . re lhoa B a n d o t 

MO, 14 

PM « í M l i l l da Uanguraç!« da* appa 

M i o « Daniel, • «r. Rodrigues Alve» 

Uafrapiioa ao general Riea, presldenU 

W Bapabiira Argentina, a* «r. Battle 

prafidtate d* Uruguay, a ao* 

PafagMjr, da Baliria a 

i (ai. l içüei. 

«tr*a teleg am-

dlndo noticias da «atide do 

ROMA. 14 

Aggrava-sc cada voz mais o estado do 

Papa, que vai morrendo lentamente. O 

Ulnitre enfermo tem tido desmaios repe 

tido* e acccsso» de dolirlo. 

Oa medica*, completameute desanima-

dos, recusam-Ma dar noticia«. Continuam 

a mlúlatrar ao enfermo injecções de chio-

rureto de «odlo e de caflina. 

O Papa tem, por vezea, momentos ln-

cidos, mas as pulsações silo multo irregn 

Iare». 8 . Santidade acredita que morrerá 

quinta-feira, dia de N. fi. do Carmo. 

Continuam no Vaticano os preparativos 

para o Conclave. 

C o m m e r a o x a ç t o da t o m a d a da 23Áa 
U l £ a 

PARIS. 14 

As feata» em commemoraçâo á tomada 

da Bastilha começaram hontem, com 

grande euthusiasmo. Houve bsllea popu-

lares, achando-so a cidade embandeirada 

Como nota especial, via-se graude quan-

tidade de bandeiras inglezas, significando 

agradecimento do povo francez pelas 

gentilezas dispensada« em Londres ao sr 

Loubet. 

O ar. Loubet saliiu hoje do palacio do 

F.Iy«eu, da 8.2J da manhã, por entre as 

ovaçSea populares e dirigiu-se para o 

prado de Longchamps, onde assistiu á re-

vista militar. 

S a l a f f a ç l o M n n l c i p a l 

PARI8, 14 

A Delegação Mucieipal partirá no dia 

19 para Londres, onde vai estudar a p » 

licla de costume«. 

S a n t o a D u m o n t 

PARIS, 14 

O intrépido aaronanta Santo* Dumont 

faz hoje, pela manhã, uma aacenção, pk«-

seiando por cima da prado de Long-

champ*, chegando no momento em que 

começara a rerieta mi l l tu . 

Fez evoluções muita fellze* com * aeu 

dirigi vai n. 9. Em aegnlda, dirigiu o 

balão para a frente da tribuna em qne 

*e aehava * ar. Lanbet, presidente da 

Republica, dando uma salva com tiros 

de revólver. 

A multidão reunida no prado ficoa 

maravilhada, fazendo eathualaaticas ova-

ções ao valente aeronant* brasileira. 

A t r a ged i a da l a r r l a 

PAR18, 14 

A Vtrimdt trai am importante artigo 

•obre o drama da Servia. O Gil- BI a 3 

accusa * rei Karageorgavitch, reaponu-

blllaando-* pela conspiração a attrlbula-

do-lhe a asaaaainato dos rei* serrle*. 

A b a n d o n o d* o aa i ao 

MADRID, 14 

O Senado d Isente o abandone 4* en*i-

Bo primário. 

I n t e r * « « * * a f r l e o l a * 

Os depntado* que repremtam zona* 

agrlcol** eatto estadando a qaeatãs agra-

ria, a l i a d* apre*«»torta projecta* tea-

I a meihorir * «itnaçSo d** agri-

rt* « a 

• 

V a l l o o a m M a t a 

LONDRES, 14 

Um despacho de Peterabnrgo, publica 

d* ao Sfndarl, dia qne a Ra*aU a a 

Allemanha, em oatubro proximo, discuti-

rão oa tratado« de eommerelo, coutltnln-

4* nma união camblata livre, com o fim 

d* combater o proteccionismo de Cham-

berlain, «endo eleito presidente do comi-

ti o lord Arnold Morley. 

A v i a gem do T i a r 

LONDRES, 14 

O Pelll Par/titn diz qne o tzar está 

resolvido a fazer urna visita a eata ca-

pital. 

M o ç ã o de c on f i a n ç a 

ATUKNAS, 14 

O Parlamento approvon a moção de 

confiança ao gabinete, começando a dis-

cutir o projecto que reduz os 2861 depu-

tado« a 1080. 

C o n a p i r a ç l o n a B e r r i a 

BI.KAREST, 14 

O governo aervio detcobriu uma vaata 

conapiraçlo tramada por 12 officiae* do 

exercito, com o fim de vingar o assassi. 

nato do» rei*. 

R eg r e s so do n m d i p l o m a t a 

POBTO ARTHUR, 14 

Embarcou para a Ruaala o minlatro 

rnsso Konrolatkine, encarregado de resol-

ver questões com as chancellaria« chlneza 

* japoncia. 

O f f i c i ae* ch i l enos 

SANTIAGO, 14 

Vario» officiae» do exercito chileno 

partirão em breve para instruir oa exer-

cito» daa Republicas do Equador e de 

3. Salvador. 

H e n r i q u e M o r e n o 

BUENOS AIRES, 14 

Regressou de Roma o sr. Henrique 

Moreno. 

O c m a a d o r «Barroso-

BUENOS AIRES, 11 

üarpon hoje o crnzndor Buí roto, que 

foi escoltado ali ao Banco Chico pelo 

vaao de guerra argentino 25 de Maio. 

A imprensa portena fez aos olflcic.es 

brasileiro» as inala carinhosas despedidas 

Al fortaleza» salvaram e os navios ein-

baudeirado* execntarain o bymno brasi-

leiro i passagem do crazndor Barroto 

O 14 de j n l l i o 

BUENOS AIRES, 11 

A coloui* frar.ceza commemorou a da 

ta dc hoje com musica, marche uiut 

fiamltuix etc. Õ» iÚHar.os aMòciaram-

te is festa«. 

• â 1 

I.0NDRE8, 14 

Foi distribuido o I.lvro Azul auglo-

belga-allemão, trazendo correspondência 

das negociações oommerclae* entre essas 

nações. 

P a r t i d o Fede ra i l a t n 

MONTEVIDEO, 14 

Em reunião realisada no Salto, entre 

os chefes Preetes, Raphael Cabeda, Pe-

dro Moacyr, Carvalho, Tavarc« e Alvim, 

ficou resolvida a completa nnificação do 

partido fcderallata.. , 

D i r e i t o a ãe A l f a n d e g a 

MADRID, 14 

A directoria do Banco de lleapanba fez 

obaervaçõea ao ministro das Finanças so-

bre o pagamento em onro des direitos 

aduaneiro*. 

D u q u e proceasado 

MADRID, 14 

O Senado eijneeden licença para qne 

fosse processado o duque de San Fer-

nando. 

Cougreaao do a g r i c u l t o r « « 

MADRIl», 14 

Inaugurou-se em Palma, com grande 

concorrência, o Congresso Commercial 

Agrícola do mayorquinoa e catalãea. 

A commiiaã» d* Inttruoção 
Camara concordou com o projectado 
ar. Valai* d* Caatro, determinando q u 
oa Indivíduos formado* pala Academia 4o 
Commerclo d* RI* e pela Eacola Prati-
ca do Commerclo deita capital teahim 
preferencia para aa nomeações de p»rl-
to», bem como que o« preparatório* M-
tos n*:t«* escol«» «ejam valido* « ** di-
ploma» considerado* officiae* 

Const« qne o secretario da mlaslo e«-
pecial encarregada da negociar o aceòr-
do coin o governo da Bolívia, na qaea-
tão do Acre, *erá o ar. Domício da 
Gama. 

A 

Diz nm Ulegramin* de Pari* par i * 
Jorna! do Comwercit : 

• Santos Dumont conquistou boja mais 
um triumpho. Farto de onvir dizer que 
oaseus balões uão podiam navegar coojru 
o vento, apostou com um amigo eata*-
mo partiria da sua babitaçã* no* flk-
pos EU'scos, n. 114. iria atá ao ranlu-
ranle do Unique de Bolonha e voltaria ao 
«eu ponto de partida, navegando e*atra 
o vento. 

Hoje de manhã, o aeronauta fez tran-
quillameute os aeus preparativo», galou o 
aeu balão em direitura «o roferid» | 
taurante, almoçon, e, terminado t ali 
ço, partia CQr.lra o venta, qne aoprcvs 
com certa violência. 

U i i S o avançou lentamente a princi-
pio e com certa heiitação; ma», * des-

Êelto de tudo, tre» hora» depoi», 8ai . t» 

umont elfectuava a aua descida defron-
te da porta io seu palacete. 

O aeronauta declarou não ter expári 
meotado difflculdade alguma cm execu-
tar a prova., 

Foi concedida a exoneraçlo solicitada 
pelo subdelegado de policia de .Inquiá. 
«r. Antouio M«rtin» Coelho. 

Para substitui! o foi nomeado o *r 
Joaquim Adorno Sobral. 

Foi nomeado o i r . Ceanrio Onrloi 
Almeida para o cargo de 1« suppl 
do subdelegado do Laranjal. 

ilide 
lcr.ru 

S í o t a s 

O orgam ofHcial noticiou hontcni qne 

a Companhia Mogyana, attendendo à so-

licitação do governo e ila coiMmissão de 

lacradorea de Ribeirão Prelo, resolveu 

reduzir a tarifa de cafí em a nu linha». 

Ainda bein que o governo confetia, 

pelo aen orgam, que foi necesaario que 

nma commiaaão de lavradores foaae en* 

tender-»e directamente com a Companhia 

para que esta se resolvesse afliial a ac-

ceder ao pedido feito ha tanto tempo 

por elle governo. 

Eate, porém, se avoca o [avor obtido. 

E' o caio de «e lho dlaer, cAme flora-

elo : Hoi- enrerat... 

Deve chegar hoje 
de Larobary, o Sr. 
de Campo« Salle«. 

e«t« 
dr. Ma 

capital, vindo 
taiíoil Ftfraz 

Foi dispensado o capitjo da força (io-
licla! Joio -Manoel de Oliveira do carc, 
de delegado de policia, em commtiMão. 
dc Uciém do Dcscalvado. 

Foram exonerados, a pedido, do» car-
go» de delegado c 1" «npplente de dele-
gado de jiulicia de Atibaia. c«srs. Ama-
dor Franco do Oliveira c Honorato 3t* 
de Oliveira Sinta». 

Para »ubstituil-os, foram nomoad».*: 
delegado, o sr. Adolpho Andrí, e 
•npplente, o sr. Augusto Meyer. 

Do Cori eio Ja J/a ului : 
• Fin 8. Pdiilo. entre os situacionMi« 

nlo reina multa Inrmonia. Notan)-se 
droiuo» de insurreiç.lo, e com isto fie expli-
ca o 1er o sr. à* WlilpSÏ IimjJ-
nadamçwA Sísumldo a nresidcncia, par.: 
Tóiiar ao sanatorio de (,uarnjá. 

O sr. l frnari ino, ao qua dizem, Ht.i 
disposto a limiar o seu predumimo, >t já 

s i í r w i m s w j y ' t e ; 0 ^ 

dicionao*. Está resolvido a organi«v i *m 
gente aua, exclusivamente sua, o fui.iro 
Congresso, »»bre o qual quer assentar a 
base dc s'u poderio, afim dc Imper-se 
a presidente da Repnbllca. 

Ë' u que faltava a este pat*, * sr. 
Bernardino presidente da Republica !• 

Polo presidente da Republica foi arsi 
gnado o docreto dando publicidade á ad-
hesão da» colonics brltannica« da ilha 
Maurícia, Hcycliellas. 8erra I.eòa, Costa 
do Ouro, Granada, Santa LuctS o S. Vi-
cente, ao accordo de Washington, de 15 
de junho de 1807, concernente í troca de 
cartas c cai ias com valor declarado. 

— Foi tambein assignado o decreto pa-
bllcando a adhes.ío do protectorado Lrl-
tannico da Homalüandia A Couvenç;lo Pas-
tai Universal. 

BEDUGÇÂQ DE TARIFAS 

•da, ao paaao qne * Lavoura, prlnelpal 
• fonte de aua* rendas, *e achava em ron-
• diçBes prospera* pela alta d* preço do 
•ca(4>. 

Seguiu hontem para Avaré * dr. 
pho Borb», 1* 

Ad«I 
delegado aosUiãr, que ral 

*ili abrir inquérito áe(na do a**aa*ioato 
de que foi vlctima o eeronel Anacleto 
Pire», cb«fe politico local 

Réalisa se hoje, á* 2 horas da tarde, a 

ssaembléa geral do Banco de Credito 

Real, para eleição da nova directoria * 

•presentação do relaterlo do anno pasaa-

*a do. 

A aMembléa deliberará com qualquer 

numero. 

Segando o que • • diz, * nova directa-

ria ficará assim constituída: 

Prnldente, dr. Campos Salle*; dire-

ctor-fiscal, dr C*rds*o d* Almeida; dl-

rector-gerente, dr. Firmiano Pinto; dire-

ctor-Mcretari*, dr. Perna Pachee* * 

Silva. 

Ccnata também que o tr . dr. Campo* 

il!««, cito *ej* «leite presidente do 

Bar e. : ha mari para *<n auxiliar a dr . 

Rogério Daratn , director do Banco K<-

glonal de Mocóca 

O ir 
tel « o i 

de Bai la Lima 

Escreve nos o dr. Leopoldiiio Meira : 
• Sr. rcdactor—Em communieajlo hojo 

publicado no Commercio de S^h Paulo, 
o sr. dr. Adolpho Pinto eoiüísta as af-
firniações com que, em artçd anicrler 
nosso, dissemos que o governo pôde e 
dcce rescindir o accônto pelo qual cin-
ccden ás estradas de ferro a tarifa mo-
vei com augmenta de 40 0|Q. 

Acreditando jilsmente qua ». I tenha 
vindo de tia fé defender a Paulista e 
não uo governo, centra o nosso motlcilo 
artigo, que, entretanto, não foi uma «e-
cuaaçlo ás estradas, porque, no-contra-
rio, visar* afastar delia« » grande adio-
hIdade da taconra, que, atíit«, o gover-
no. pelo «eu orgam, quer attribnir-lhe; 
agradecemo« ao ar. dr. A. Pinto a l i n-
ra que noa faz. preferindo-noa dentre tan-
tos que sc occnparam do assumpto. 

Num intertiew que o illustre senader 
paulista ar. dr. Alfredo Ellia tevo com 
um dos rejactore« do Jornal do BraHl 

foi, ao depois, publicado por trfda a 
imprensa do Rio e desta capital, fez ». 
exc. affirmaçõe* ldenticaa aa nossas, e, 
sobretudo, disse que «quando as compa-
nhl«« pediram ao governo a coife)ido 
iníqua, OBRIOAXAM-IE A SIO.VTA* VA 
NÕK» LUXDOAOS ar. 1* '-I.ASSE, iiasMndo 
o« «ctuaes do 1* para 2* e o* do 1* pa 
ra 8*>. o que 4 o mesmo qne reduzir Is 
preços das pauagens. 

Dizer que. a Estrada, por offlcio de 17 
do fevereiro, perante o governo, se «x 
cusnu dessa obrigação, e que o governo 
a attendefi, não í conteatar aquelTa al lr-
mação por nós feita, ma» apenas corro-
borar o intuito d» nosso primeiro arlijo, 
iato f-, qne e o governo ainda reifiotua 
tel por não catar ainda estabelecida eau 
melhoria dc classes ptra o publico qne 

Eatrada». 

Intriga, ae diaaeuaine* 

•c*f< 
Appellamoa d'aqnl para os reconheci, 

do» «entimento* de nobrez* do illiKtra 
senador ar. dr. Biqueira Campo«, para 
qne *. «xc. venha dizer-noa so é «a não 
verdade que, entre os argumente* *>m 
qne jnstliloon n a indicação, affirmon— 
qne as Extrada» te abrípavam a errar 
etia entra 1' ciaste confortarei, e a 
não erearant' até hoje. Appellamo» 
para todo« o* asslitentea áquella ee««ão 
da Sociedade Paulista, os qnaea. após o 
dUcarso do >r. dr. Siqueira Campos, fo-
ram accordea em affirmar qae ». exc. 
havia caiai o jnridicamente austentado 
que o governe pada e dete revogar a 
concessão, ae concessão t, on rescindir o 
contrato, se por tal entendermos—essa 
verdadeira axploração da Lavoura a que 
chamam—a eoncetulo para tarifa mo-
vei. 

Ma« já não ha tempo a perder-se com 
diicnasões desta ordem. O sr. dr. A. 
Pinto disse qne vinha conteitv-noa >a 
bem doa credito» da Companhia Paulista, 
especialmente aa Usara com que eila 
aempre procura avir-se no comprimento 
de sen» contratos». 

Para de«empeahar-«e de tarefa tão 
«levantada o i r . dr. Adolpho Pinto tem 
seara maito mal» casta, assumpto mais 

Í trave, que directamente affecta essa 
Uura de que fala ». ». 

Peia hoje aobr* aa Companhlaa a pe-
cha da frande (!), * e«sa graviwima «c-
cuaação não tem a simples referenda de 
um nome obacaro, como é o nosso, mas 
traz a grande responsabilidade de um 
dos mala illustres vulto» da época, de 
cm sewtdor «o Congresso federal—o ll-
lnstre sr. dr. Alfredo E1IU, que deixou 
a grave Impotação registrada no« ann»es 
do Senado I 

Foi *. exc. qtic, em discurso de P do 
corrente, dlssa : 

• Em primeiro logir, sr presidente, 
••baino a attençBo do Senado para 
• este ponto, que é capital, quo é im-
. ,jort:iiiti»»[mo—NENHI.UA PAS COMPA-
• NIIIAS NACIONAES H M O SEU CAPITAI. 
•DEFINIDO. 

• Do alto deita tribuna, declaro ao 
•paiz inteiro—chamando para esia de-
claração a atteoção do governo—por 
•ser flracissima e denunciadora de 
•grandes Ulegalidudes e abuses:— 
• que o capital da» Extradas é fictício 
•não é rea l ! ! ! 

• A somma »obre a qual cobrara, e 
• por longos anno» tém cobrado a taxa 
•de 12%, não foi gasta na construcção 
•daa referida« estradas. 

• K' sobro mu CAPITAI, IMAGINÁRIO— 
• que arrecadam e distribuem rendas 
• muitíssimo superiores ás que tinham 
• direito cm face d«* seus antigos cou-
•tratos! 

•Nunca fizeram redticção—não obs-
tante o exceaslvo augmenta das ren-
• dns—em virtude destas serem «ufterio-
•res A» estipuladas no» s;us conlra-

Ora. se as Estrada», pelos seus con-
tratos, «So obrigada» a reduzir os frete« 
toda vez quo em 4 semestr-s consecuti-
vos os dividendos ao s accionistas attingi-
rcni a 12 °l0, é claro qne iiliaulasiar 

se serve daa Estrada» 
Não fariam. 

qui que o governo, quando ae deferde, 
accnsa aa Kstradsa, e catas, do m***io 
modo, qnand* *e defendem, 

irn*. 
*ccn»am o 

governo. 
AMIifl d qne * sr. dr. A. Pinto ago-

ra nos «unincla casa outra novidade. 
isto é, que deade a data. daquelle »'fi-
do, A* note annos e meio, pirt into. o 
governo ainda n l » achou conveniente tx-
z«r iut»U«r esse grande melhoram*«* 
para o publico I 

B BMt' brinquedo, v«rd«d«lra Jogo de 
em parra, * r *» r* céga * a infeliz la-
voura que, d* olhos andados, se ãrtm-
ta da alreita para a esquerda, atrá* do 
respousutei qne pode e deve entrarp*r 
berlinda a soffrer o rastig* qns kf 
v* Ih* vai aanteacfar a roda de lavra-
dor« : 

De toda» a» coalejtacões do «r dr 
Adolph» Pinto, a qna no* Inc^minoda * 
a d* a 6, em qn* i . « «fflrraa ipe 
aisgnam na Bocledad* Paalbta snsteoten 
jnridicamente qne o governo pote e der r 
rtaeindlr o aceirio para tirifa movw 

O Suado ie Bit Paulo d* 4 do 
«mira como t*d*i aa felh** 

la, noticiando a remito da ' . « f i-
ra havida naqueila sociedade, diz: -O aaqftci» . - — -

Campo* fundamenta e raaod»« 
mena a Mgaiate Indicação : .Indico 

m »ente ao governo d* Estait* ao 
d* «ar modificada a tarira c*M-

•Mal concedida por acto de simplet 

ingt 

um rn^ital ^oe^nlo extote, f a rs , baaca-
Ici rsv s exaggerado i fretea—que a infe-
liz lavoura está pagando—é cond.icta bem 
parecida com certa linguagem da nosai 
lei penal, inas está ninfto Uia^e de ser n 
lisura, pela qna! tanto empenha o av. 
dr. A. Pinto. 

Quem tem contra si uma accusaç.to 
gravisíiroa desta ordem, c a nío :o.itci>ta 
o pelo silencio consente, nlo tem o di-
reito do vir a publico conteatar cousa 
alguma, porque a nó» è q-io assisto o 
direito de treplicar-llie COIJI e»ia simples 
consideração i—Vós representai* a fui-, -
tlaile d is vossos orçamentos, e quem dis-
tribuo dividendos baseados imm cnpiinl 
fictício Não TEM 0 MEP.ITO DL 3ÍR 
ACBKCITADO EM PCBI.11'0 ! 

Neste ponto é quo nos sentinfw feli-
zes de .proporcionar ao sr. dr. Adolpho 
Pinto o ens-jjó de fornecer cos interca-
lada* Informaeõca que os habilitem a mo-
dificar o »eu juízo erroneo a respeito-, 
não só porque na Directoria d i paulista 
vemos gente multo aclina dessa crimino-
ia suspeita, como porque (é forçoso di-
zel-o) na renda desta empreso, c em 
não pequeno nnmcro de acçóes, somo» 
também indirectamente interessados, por 
aqueües qne sio a nós ligados pelo san-
gue. 

S. Taulo, 11 de julho de l%3 . 

LCOPOLDIVO M. MEIRA DE ANDRADE.-

Traba l l io« i n te l l eo tuae* o ozco«-
noa do q u a l q ue r n a t a r o a a exigem o 
nso do Vinho de N'oz de Kola, de Gra-
nado . 

Por portaria de 11 do eorrente. do Mi-
nisterli da Fazenda, (orau concedidos 
dous mezes de licença, em prarogação ao 
4o esjriptnrario da alfandega de Santos 
Luiz "Amónio Alvas da Carvalho. 

1 ' e p f i o r r » n n l i n h a « . S o r o 

l a l m i u i o Y t t i a n n o n o s a o 

v i n j i i n l e I I D H Í I O H a t t í s t n . 

P E L O N O S S O E S T A D O 

C a m p i n u N 

Dea-se tr«s-ante-bontem, em frente do 
portão da Companhia Mac-Hardy, um 
confllrto entre o guarda nocturn » desta 
empresa, José Lopes da Cosia, e o na-
cional Fabiano José Lourenço, que pas-
tava na occasião em qye foi provocadr, 
pel» guarda e outro» indivíduos que alli 
ae achavam Fabiano aahia ferido por 
nma facada na eoxa esquerda e José i.o 
pea da Costa foi pr;ao pela policia, qu. 
alli compareceu a tempo de evitar peio 
res consequências. 

—A directoria da Companhia Mogya 
na, rennida em sesaão, ante-hontrni, re-
solveu attender á representação da IH 
voara, reduzindo a taxa cobrada pelo 
freta do café tran»p*rta.1o em suas li-
nhas, Nrtse «entldo foi organlsado o 
projecto de redacção de frete», qne fica 
dependendo da apprivaeão do governo 
Mtadoal, a .aja apreciação foi «iibmetti< 
d* o projecto 

OX.V não fique o governo —.discreto 
* reflectido» — a pensar até morrer sobre 
a apprnvsção do projecto 

—Na egreja matriz, tira si l i felías 
saúde do vírtu-uo papa Erecos pela 

«4o XII I . 

S i ph l l i a . Cora-sc radical m 
Licór Tibaiaa, de G r a n a d o . 

H O J E 

ute com o 

LEIO XIII 

'ra ISUí'., fallcee 
•XTH* sr. viKonde 
do Império 

no 
d * l 

io de Janeiro « 
ngita.v, senador 

E«U encarregado do serviço da vac-
inado contra a varíola, na Directo-

ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 bo-
da tarde, o ln*p*ctor sanitário dr. 

Laca* Catta Preta. 

Ceeiiia. 

Oontlnúa voltada para * Vaticano, *ri 

de «e extingue lentamente Leão XIII. a 

attenção do mundo. 

Parece-nos, por e««« motivo, de Inte-

rease pra ** nouo* leitara* a transerl-

pção qne fizemoa do bello artigo que 

ae aegue, publicado ha anno* no Time», 

pelo *en correspondente era f a r i s . 

El* o artigo: 

• Leão XIII . até ao presente, nesta ae-

gunda metade do aeculo XIX, tom con-

servado a* proporçde* necessárias p i ra 

avultar ua Historia. Com multo temor 

refiro me a ura do« raro« logadoa, que o 

nono tempo transmlttirá ás remotas ge-

raçóea. 

Entre aqnellei a quem a Historia terá 

0 direito de reclamar, visto qne são el-

lea qne a constituem'; entre aqnelle» que 

brilhem áclma doa povo» a Um a sen 

cargo o progresso das naçfie», a paz do 

mundo, a direcção da »na época, aa »0-

luçSe» «oclaea e o« eterno» benefícios que 

delia» dimanem, quanto» evitaram o ca-

que:!mcnto hlstorico ou não o evitaram 

aenão mercê do opprobio, que «e lhe» li-

gar «o nome ? 

Multo poucoa, sem duvida; e Leão 

XI I I está entre aqnelleaqne, actualmente, 

podem haver por «eguro * logar que 

lhea reserva respeitosamente a historia 

do* tempos. 

Em França,—falo aúmente da »egnnda 

metade do aeculo,— nem o segundo Im-

pério, nem a segunda e nem a terceira 

Republica prestaram epigraphe alguma 

á» paginas longínqua» da Historia. Do 

cortejo inconstante do segundo Império, 

desses Morny, Persigny, Saint-Arnaud, 

Barocfie, BUlanlt, Grammont, Ilaussmann. 

Fonld, Kouher e Olivi^r, qual dclica se 

mostra, desde Lojo, designado a que a 

Historia o assignalc na fronte com o seu 

dedo luminoso? Nenhum: o proprio Na-

poleão 111, com suas concepções vogas o 

derrocadas, não terá outro logar senão 

na ordes chronologica, qual é devido ao 

soberano obedecido de uma grande na-

ção. Certamente on lierócs de Malakoff, 

os Mac-Maliuu e Canrobcrt pertencem áa 

glorias de unia nação, que os honra: 

rnas as raçis do futuro inclinar-sc-iáo 

mais ante o ievoutor do chloroformio. 

ae o seu nome fosse exactamente conhe-

cido. 

A Allemanha contemporânea orgulha-»! 

de tre» nome». Mas Guilherme I não era 

senão um amo dócil e Moltke, senão nm 

flngello geometrico. Iicstava Bismarck, 

com o «eu grande posto historico á fnn-

c r e a ^ ^ O l ^ í f t f c l í í i i i i e t i u j 

justificado, escrevia cu, era outubro dc 

1878 : 

—Elie torna-se immenso, quando cessa 

de ser grande. 

Xotavam de obscuro a eate jnizo ; ums 

ilcsde que cahiii, havendo se esforçado 

para fazer-se immensaincnte pequeno, 

este liotnem projectou melancbolica luz 

sobie aquella phrasc, dc ora cm deante 

extremamente intelllgivel. Só Leão XIII , 

a esta hora ainda, na irradiação do seu 

profundo pensar, da sua alma elevada, 

da sua caridade humana, permaneceu do 

pc, intacto, «em Je aderi! ia. 

Eis o qne. a «en rrepeito, escrevi em 

1884 : 

• Quando monsenhor Macchi me condu-

ziu rara junto do Papa, Leio XIII e«U-

va sentado em nma e«pecie de thronn, 

1 direita da porta por onde htviamo* 

entrado. 

Esquecera de informor-me do ceri-

monial a seguir e, ao avistar JS . San-

tidade, procurei saber o que me cumpria 

fazer. Mas o Papa não me deixou por 

muito tempo em heiitação. Com Insi-

nuante nífabilidade, ergueu se, deu um 

passo á frente e extendeu-me a mão. ao-

bre a qual mo inclinei respeitosamente 

contmovido. 

«Leão XIII pareceu me, na realidade, 

imponente. Sua estatura delgads, elegan-

te. alta. sob vestimenta toda branca, 

destacava-se naturalmente majestosa no 

quadro, a uin tempo, simples e solenne, 

deste oratorio Intimo, enjo altar, assáa 

ornamentado, era a maior riqueza Ap. 

proxiinou-se de uma poltrona posta junto 

deste altar e fez-me menção para que 

tomasse outra poltrona, próxima da pri 

melra. Quando Sua Santidade santou-ae. 

«entei-me por minha vez e a conversação 

começou 

• O Papa, falando ora em francez, ora 

em italiano, exprimia-se em linguagem 

rapida e souora. A'« vezas, ficava lm 

movei, á» vezes, sob a acção do «en vi 

vaz pensamento, «ó ergaia-se a melo, 

num movimeuto de ripida emoção, «ug. 

mentando de muito a profunda Impresião 

de qae me sentia dominado. 

Sea rolto, leu corpo, lüg de aspecto 

ascético o correspondem realmente á idea 

que se possa fazer do Soberano Pontifi-

co. F," um complexo ao meamo tempo 

majeatoso e solenWeniente inspirado do So-

berano e do Pontcfic». 

Sob * habito de lá branca qne o ves-

te, como nm »udario poético, nio»tra-ae 

noa bem o captivo voluntário, qne »acrí-

lica * incomparável deleite da liberdade 

á defe«a enthtuiastiea do* direito* 

fiado* á sua gnard». Sua fronte mari-

feata oa esforços a qne o obriga o pen-

samento atormentado, disto tenho certezi 

pela reclnsüo, qne o separa do reato do 

mundo. 

Durante a» hora» passada* janto delle1 

aurprehendi muita» reze* sen olhar lumino-

so e zuetaneellco; fixaodo-ae com dolor*-

•a intensidade »obre * cidade d* Roma, 

«obre aa cailioa* qae a r ingern, «obre o 

Qnirlnal qae defronta com * Vstiean*, 

(obre esta panorama e»pleodid* * deseja • 

Te 1, qu* aã o lha 4 dado entrever senão 

através das raias voluntariamente forja-

da* da *oa myatica prlaio 

Ma* WUÊ lábio* n.aita* v*ze* dolsri-

do«, jamai» a« criapam de azedome, * a 

dór, qae aiats, aã* t* lhe trai *eaã* 

inevitável da* cólera* e 

Todavia, a ka-

íetlina iateira«'*»* dc* 

Aa nsrlna* do Papa por veze* tremi 

agitam-ae, trahindo a tena.lo do eapirito 

contra o crnal eaptiveiro, mai» dar* de 

•upportar do que *e foue Involuntário. 

O qne então admirei em Leio XI I I é 

0 que, ainda hoje, nelle admiro: 4 a por. 

ção de humanidade qne rebrilha de toda 

a «na pessS«: < a partícula de fraqneza 

humana que o approxima da t*rr», ser-

ve de liame natural entre elle e nó», e 

nclle no» mostra o Salvador, a quem re-

presenta; que fala em nome de Deus, e 

a quem supplica afaste o cálice, cuja 

amarga poção obriga a recuar oa «eus 

lábio» humano». Não, não i t ettoico, 

que «offre «« dOri» do eaptiveiro, »em 

dar por ell««; que «e orgulha do marty-

rio, não lhe »entlndo as torturaçlea. 

E ' utn homem, haurindo na própria 

virtude a resolução de proaeguir no »eu 

fadario, «upportando a incenante angus-

tia do »eu eaptiveiro, por aer porte in-

tegrante da glorioaa herança que acceitou 

Ma», como o soa mestre e sea modelo, 

convencido de que, do interior da aua 

voluntária prisão, muito maia eacutnda 

•erá a sua voz. do que ae resgatas»o a 

liberdade pela condeecendencia, ell-o re-

legado neste Vaticano, onde, a todas »• 

hora» do dia, o tentador lhe aponta a 

Cidade Eterna, cujo solo poderia calcar, 

assiin consentisse em querel-o. 

Não; quando medito aobre eate Pontí-

fice, que so revolta contra a «ua prisão 

que a anpporti—porque dahl, muito 

melhor do que dc qualquer outro logar, 

ae pôde dar como exemplo aos de»fal!e-

cimento» humano»,—não me posso furtar 

1 commiseração para com eates aposto-

lo», pagos á linha, que colhera rendimen-

to» do tangue de Chriato e do de seu 

proximo, que vendem odios chrlstão» e 

massacres evangelicoa e que batem moe-

da, preparando noitadas de Saiut-Iiarthe-

leiny. Elie, Leão XII I , nas suas cogita-

ções profundas, o que pensa é em eppro-

xluiar os homens, em dissipar as discór-

dias, e:n delir os ressentimentos, que k-

vantam, nua contra o» outro«, a todo» os 

que, a seus olho», são, sem dlstincção de 

raça, nem de côr, filhos do incarno Deut 

objectos da mesma mlsericord'a. 

J í , quando visitei-o, o penaamento da 

Encycltca que ora rcsóa pelo mundo vi-

via no seu eapirito. 

Medira a Importancia dos que luctavam 

contra a Republica; ajuizara da Inanidade 

dos seus esforços; então, me disse esta 

phrase prophetica. lioje de tão limpida 

clareza: 

—A F.greja de Chriato não se prende 

senão a um só caJavcr, áquelle que está 

preso á ernz. 

Ma», nesse tempo, e i l i ra elle arcando 

todo» apparecia como gigtnti d» politica 

contemporânea. — Biamarck t nma força, 

dizia-mo elle; ma» eu também «ou uma 

força. Apenas, tua força é perecível, 

porque a procura elle era si mesmo e re-

conheço-a; ao posto que a minha é im-

perecível, porque vou procaral-a Noquel-

le que não perece, e Bismarck recusa-se 

a reconhscel-a... 

Elle e eu, todavia, r i o coiiimcttesse 

elle esto erro, podcruiuo» fazer graudes 

cousas o chamar para sobre a terra a 

paz .entre o» hoinen», do qae têm elle» 

Uo ardente necessidade... 

Mas o príncipe Bismarck exigia ar-

rima, e, como taes, exigia o exilio do 

Vaticano para o cardeal I.edochoivosky. 

«Não posso exilar desta morada, ondu 

achou abrigo, a um príncipe da Egreja, 

e rehaver as bõas graças da Allemanha 

mediante um acto de condescendência In-

digno do vigário de Jesu» Christo.» E 

sua fronte, por instantes inclinada para 

o chão, ergueu-se com altiva dignidade 

de apostolo. 

Entretanto, era-Ilie forçoso apressar o 

termo desta desavença allernã e forror-sc 

ás absorventes preoccupaçftes que disao 

lhe vinham, afim de voltar sua attenção 

para a Franra, que Ufa solicitava. A» 

cousa.» levaram-»; assim em remora, du-

rai.te annes. O Papa defendia-se a pê» 

juntos, nada querendo abandonar do que 

podia salvar. Por tua parte, persuadia-

se o chanceller de que chegaria ao cabo 

com este velho isolado, enclauaurado en-

tre as mnralhaa do Vaticano. O ar. 

Schloezer enfebrecia-te da impaciência e, 

nada ousando contra Sua Santidade, af-

ferretoava o cardeal; e as negociaçCet, 

ao principio lentai e obstinada», p>»>.0 e 

pouco vieram a irritar se pronunciando 

odioso xeque. 

Nesse entrementes, deu-se a extrava-

gante oceorrencia. mal percebida pelo 

mundo, mas cuja informação maia minu-

ciosa desperta sorrisos no philosnplio e 

cogitações no historiador. O príncipe 

Bismarck viu-se entalado na desaaberida 

questão das Carolino», aturdida pela vo-

zeria dos hespanbóes. 

Todos os cálculos, friamente elabora-

dos, se lhe dcsmanchavnni nesta explosão 

tropical. 

Nem por instante» podeila cogitar da 

grottesca enormidade de abrir guerra 

com a ITespcaha, por causa de tal ques-

tão. 

F.ntrCanto, a íícspanUa inteira estava 

do pc, fltand* o gigante, também por 

aua vez Irritado, mas ameaçado do pri-

meiro xaque. , 

Foi então que, no cerebro deate paehy-

derme aaccliiavelico, que não podia nem 

recuar, nem avançar, luzia ama Idéa ar-

cliaica, qne «urpreliemieu o mondo : e 

com verdadeira iroala de elephante, o 

príncipe Biamarck olferecti a Leio XII I 

a qualidade d« arbitro entre a Heepsnha 

e a Allemanha Foi tarnfon ?***<• ocra-

sião qte «ransptreceu o «tomo d* fra-

queza, qae fermenta no espirito condes-

cendente de t»eio XIII: f*i ratão qne •* 

via o Papa, magnificando * encarno que 

se lhe confiara, sonhar *m a revíveacíd 

da arbitragem papal. E a erweente es-

tatura do grande Pontífice perfilou-se 

eoiennemeote «obre t io aiaMeu!* soin-

{«o 

O* liespanhrte*. por a a IsttanU, ra-

i u lm i i l da faa o Papp li «*>!**«% a te » 

* *• capaz de jalgar de outro modo i 

uão A luz d* aua consciência, ter-i 

ante* Inclinado par* a Uespaaha: 

traria ao mundo a invencível altlvea < 

vigário de Jius-Chrltto. 

Maa o chanceller, aentlndo-le como q*4 

diminuído pela psqueaei do litigio * 

comprehendendo que o* hMptnhlc* i 

•ubmotteriam á tenttnça, *«m perdoar t 

adversário, ci to foue favorecido, * a ^ 

querendo tão ponco tel-o* por lulmlgtd 

latente» ou declarado«, facilitou o aervl-

ço ao Papa, dafendendo-ae com U1 ineut* ^ 

ficiencia de argumento*, opposto* i 

ra ao bom direito dos hespanhd**, i 

evitou toda a hesitação a I.eão XIII , ãd- * 

mittida a bypothese de que este podes*» 

hesitar. E a Hesptnha «ahlu triumphaa-

te da lucta, na qual foi também a única 

que ae «obre«altou. i.-;-

Nlaso desapporeoia a desconfiança «f> 

tre a Allemanha e o Vaticano; * I.e(+ 

XIII, dign«ndo-»e de livrar * chanceliar 

do inglorio embaraça em qge estava, atoa* 

trava-se, al(!m disao, como qu* r«c*ah«Á 

do pela homenagem um tanto chocam!-

ra prestada ao Papado. Não aet ** o ar> 

bltro da* Carolina» viu, mal* tarde, • 

rlctu* d* chanceller, appelland* para soa 

decisão »oberana; ma», eem duvida *lj*s 

ma, iato nã* o Impedia de assistir cMf 

melancbolica piedade á queda legendaria 

do aeu gigantesco adversario. Altrahla-o 

este formidável colotso, * eentia-ae c«a-

forças para auxiliai-5 ou pira comtaj 

tel-o. 

Antes de tudo dou livre expsnsão i 

bondade de sua alma, porquanto o Sob*, 

rauo Pontifice recebeu, já neste mundo, 

esta recompcnsa immensa. a mais alta qu* 

seja concedida aos homem : a bondada 

consciente. 

Possuir espirito elevado e frinct, e«l 

ração grande, alma cljeja de vlaóea glo-

riosas; estar entre 08 mais altamente col-

ocados na Urra e ser delles o mais idéat; 

ter taáu quanto postam dor o coração, a 

consciência e o eapirito e, »obre isto, se» 

bom, sèl-o para todos, plenamente cons-

cio da própria bondade: maior felicidade 

não pôde haver para uma alma humana, 

que paira entre o céo e a terra. 

O Evangelho que, em «eu texto ou e n 

seus commciitarios, castigue ou recom-

penic, attinge sempre ao máximo daa 

concepções ; o Evangelho fez do odio o 

maior supplicio que possa conceber o 

espirito limitado do homem, e foi da 

odlo, aómente do odio, que fez o castigar 

dc Satanaz, ao pasto que, de sua bonda-

de radiosa, fez o cio o mais alta recom-

pcnsa das almas neste mundo. 

Por isso á que amo a Leão XIXJ - -A 

S B M i p . W a i s . wtsteyK V ? u 1 í í -

espirito, incessantemente atormentado p*t* 

problema d* paternidade universo!, pro-

curando reconciliar o dogma incommut*-

vel com a marcha doa tempo» e conser-

var no» homens a integridade da crença 

conjuntamente com »ua» iaatifcr.vei» li-

berdade» 

Neste ardor que o anima está o «ee 

gredo de todos ot teus esforço*, deait* 

suas icelucttveis reivindicações até á esta 

Encyclica que presta á palavra deClirli, ' 

to como qne uma envergadura nova, es-

pandiudo-»e sobre oa tempos moderna» a 

as aspirações rrjuveuestlJas das socieda-

des humanas. . 

Poderá a Santa .Ví «numerar luctadore* 

mai* Indomável», legisladores mais Infle» 

xiveis, apoatolos mais fulgurante*. Ma* 

não alma maia illuminada do amor da 

verdade, espirito mais compenetrado do 

amor de Deus, religião mais apurada 

pelo amor dos homens. 

BLOltlTI 

AOS VOSSOS ASSH.V V.MES 

B r i n d e * 

As pessoas que reformarem »ua* 
ataignatora» por um anno oa toma-
rem asaignattiros novas d O Commer-
cio de São Plínio, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, como brinde. 
2 exemplares das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador D. Podr* II. 
Iracema — José de Alencar. 
Senhora — • • 

A pata da Omella — • 
Qna Vadis.'—Henrych Sieukienwcx 
A errracn Isaara—B. Onimarle*. 

Os asslgnante* de G mezea terão 
direito a T romance e 1 retrato do 
Imperador D. Pedro I I . 

NOTA—Só tém direito ao» brinde* 
os aasignantes qne satisflxerea a 
respectiva importancia no cscrlpterto 
desta folha, ou nol-a enviaram em 
rale poatal. ou em carta registrada, 
tuandand* mala IMO para o registro. 

CHHOSCT SOCIAL 
ANNI VERSAMOS 

Fazem annos boje : 
' senhorita Irma t 

coronel Elov Cerqueira. 
A senhorita Irma Cerqueira, 

ilra 
A senhorita Elisa Chaga», filha d* ar. 

Fr*a> 

filha d* 
[ E l o y ^ ^ ^ B 
ta Elli 

Joaquim José dss Chara». 

O menino Edmundo, filho do dr. 

cisco M. da Coctft Carvalho. 

HOSPEDBS E VIAJANTES 

Pele treta nocturno da Central, *egufq 
hontem para o Rio, onde tomará p a a w 
gem p«ra a Europa, a bordo do vapo» 
Atlanttqne, o «v. dr lalz (llnoyer, r*> 
«idente nesta capital. 

Partirá por estes dlat para Pari* a 
tr. dr. Julio Lopes Ferrdia Unintella, 
diatlncto medico residente nesta capital. 

De volta da «na viagem a CaxambO, 
está em S. Panlo * sr. Pedre Vax de 
.Almeida. 

PALLECT MENTOS 

Failc ceram : -
Neste eapital, hontem, «ela maabã, a 

menina Albertina, dilecta lilhmh* 4o te, 
dr. MardRo Motta. 

O enterro re«lieou-*e hontem 
ós 4 iioras da tarde. .V* 
elas. 

Em Jnadiahy. o sr. 
Qoelroc Ferreira. 

Km Mogy stfcfru. a «ra 
de a*aza Leite Matto*, 
t«oeste PeJre Feole d* 

U r » 

O dlrcite* 
*r 'iailherme 
foalratsr * m 

d* 

í\ 

M M 
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Jornal ito Ctmmtrelt publUao • 
UlrgnMUM d* Bom» t 

XIII tm boja um» lonffft «o«b-
l com o cardíal Hampoila. Nlo 

ãnaaplrou qual foooo o «ssuiapto trâU-
4«, mau os intimo« do Vaticano pretit-
• c m quo o secretario do Eittdo toubn 
Mcebldo do Papa «» ultimas inatrucçfles 
relativas ao próximo Conclave Cardlnali-
ci* E' poaslvd mesmo quo o cardeal 
Rampolla seja o futuro Papa, uma v i l 
qoa roí olln o escolhido por Leio XIII 
para primeira depositário dua suas Iddas 
• vontades. Ao d unais, a verosimilhan-
ça dente boato fortalece-»? do facto de 
t«r sido houtsin Leto XII I vlaltado por 

carto numero de cirJoara, que dose 
Jam, segundo a voz geral, ver o novo 
Pontilho coutlnuir a politica actual da 
Bgreja Ora, tudo leva a crfr que o 
cardeal Raiiipoll», uma vez InaUllado no 
tkrano pontifical, nlo discrepará nina li 
linha da politica do Pontífice expirante, 
• • t r a i dixe» que o cardeal Gotti, já 
fcaje chamado o Papa Varmelbo, tem 
gr,indo» probabilidades do aer eleito, a 
mio ser qu» trluniphe um dos •outalders», 
4a quem apenas Incidentemente ae fala. 
Ela algumas notas reunldaa aobre cada 
um delles : 

Cardoal Agostino Rlctlolmv : clnooenta 
« ires atinoa de edade, urceblspo do Tu-
rim ; bom padre, mas figura insignifi-
cante, ae um dia se lhe oppuzesao a es-
tuda da família do Sabóia. 

Cardeal Andría Ferrari: da meima 
adade. arcebispo de Milio; padre muito 
piedoso e intransigente, qualidade rata 
ultima que, na opinido de muitos, pode-
ria attenuar u sua notável mediocridade 
intelloctunl 

Cardeal (Huseppe Sarto: se«sent» e oi-
to aanoa, patrisreha do Veneza. Espiri-
to inculto; desconhece em absoluto a lín-
gua franceza. 

Cardeal Giulio Bosclii: sessents a ciuco 
aanoa, arcebispo de Ferrara; homem mul-
ta caridoso. 

Cardeal Domênico Svamps, chamado o 
Benjamim dos cardeaes: cincoenta e dons 
anãos aómente; arcebispo de Bolonha. 
Seria um candidato a ter oin conta, ae, 
La tempos, uào houvesse sido nconimetti-
do de um Insulto snoplctico. 

Cardeal Achille Manara- aetanta e qua-
tro aanoa, kiapo de Ancoua e de Uma-
ne. Bella figura, bom administrador, pa-
d n muito zeloso o cheio de tacto. E' 
um candidato de quem lia muito a re-
catar. 

Cardeal Alfonso Copecelatro: arcebispo 
da Capua. Setenta e novo aunos. Denia-
slodo edoío. E ' o mais lettrado e o mala 
Instruído doa cardíaca italianos. Trm-se, 
porém, mostrado demala conciliador com 
o Qnlrlnal, tendência que nSo pôde con-
vir A futura politica do Vaticano. 

Cardeal Giusepne Prisco: sessenta o 
sete ânuos: arcebispo de Nápoles. Bom 
padre; muito popular. 

Cardeal Barlolomco Beacillieri: sessen-
aenta c um unnos de edade; bispo de Ve-
rona. Ktinca fer. com que de si ao fa-
lasse. 

Cardeal Pietro Ceie.-,ia : nonsgenario; 
orefihispo de Palermo. Bondoso e muito 
CttHo. 

Ao pasao que « nome do faturo deten-
tor do aunei do 1'eicador provocu um tal 
cardume de duvidas, o caracter da poli-
tica -que aegnirá o sticcessof do Leio 
XIII , eaac, nflo é mysterio para niuguem. 
A politica de hestilidsde pela qual enve-
redou o Papado nos últimos annoa nlo 
aoffrerii modificado. Todos os que go-
vernam, directa ou indirectamente, o Va-
ticano, parecem estar inabalaveliuente 
convencidos de que uma politica de con-
ciliação enfraqueceria neste momento a 
situação do Santo Padro cm melo do mo-
vimento politico-religioso que ae alastra 
por todo o muudn. 

Quanto á saúde do Papa, dizia o bole-
tim de hoje de manliá que as melhoras 
de hoiiteui não se tinham mantido. O 
Papa passou tranquillauiente até a meia 
noite; depois, foi presa de grande agita-
d o . 

Os médicos cncontraram-u'o em delí-
quio, e iuterrogando-o, disse-lhes o an-
clio sentir-se multo fraco a muito fati-

nie, no decnrao do qaal "verificaram nSo 
ter angincutado o volume do liquido 
pleuritico, os medicas retiraram-se para 
a ante-cninara papal, onde, durante a 
consulta, ae havium conservado o Cardeal 
Rampolla e vários outros funccioaarios 
<loa maia qualificados do Vaticano. 

O Papa, de.hontem para cá, aiinientou-
so mal; o enfermo parece mais ti iate do 
que nos ultimoa dias da semana passada. 

Aa pessòas que hoje i tarde falaram 
com od r . Mazzoni, depois da conferencia, 
repararam na sua phvsionomia contris-
tada, em que se lia a completa deses-
perança 

Do meio dia para a tarde, evidencia-
ram-se no doente oa symptotuas do au-

5mento da fraqueza. Diz-se até que hoje 
e tarde Le5o XII I julgou ver uma ap-

parlçlo entranha approxlmar-se do seu 
leito, e gritou por soccorro. Os médicos 
accorrerain iuimediatamente o ucm mes-
mo os cordlaes ministrados puderam 
aplacar a excitação nervosa que ae apo-
derou do enfermo. 

Aa funcç5ea dos rins sáo cada vez maia 
imperfeitas e produzem a dlasoluçáo gra-
dual de lodo o organismo. O coração oüo 
ganha as forças necessárias para cottt.a-
balançar a escassez diurética. 

Hoje, o Papa nüo recebeu pessOa algu-
ma, com excepção do Cardeal Rampolla 
logo ás primeiras da nianbil. 

O triste dcsenluce parece approxl-
mar-se.» 

PELA CIDADE 
A. c h ave fa l sa—Ao dr. Joio Ba-

ptista de Souia, 1° delegado, queixou-se 
o dr. Francisco Campos Andrade, depo-
aitario publico, residente á rua Pedroso, 
n . 62, de que na madrugada de liontem 
os gatunoa penetraram em sua reaiden-
ola, subtrahindo dnhi um terno de ruupa 
e alguua objectos de pequeno valor. 

No mais, limitaram se a revolver as 
gavetas á cata de dinheiro, e como nilo 
o encontrassem, retiraram-se, deixando 
jóias e outros objectos caros que lhes 
estavam ao alcance. 

Essa clrcumstancialevou osr . dr. Cam-
pos Andrade á suspeita de que és gatn-
uoa estavam inatruidos por pessoa que 
conhece perfeitamente a casa. 

A ca.ia amanheceu com a porta semi-
oerrada e aa janellas abertas de par cm 
par, sendo, entretanto, que, dormindo va-
rias pessoas alli, nenhuma delias desper-
tou ao menor rnido. 

Com certeza voltaram os narcotlaado-
res a exercer a sua profissão nesta ca-
pital, contando com s negligencia da 

iannedi^Bw. 

A Fuite dos Lavradores recebeu lion-
tem tclegramma da cidade dc Bebedouro, 
noticiando a fundação alli do Syndicate 
Regional de Bebedouro, com grande cu-
tliusiasmo da população. 
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TAQUISARA 
DE 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

fraâiutdo io original ingle*, especial-
mente para 

• » Comtnercio de São Panlo • 

ca. Algumaa vezes, digo tolices que não 
merecem a pena de ser lembradas, ga-

que a sra diz vale mais que 
míi 

C A P I T U L O I X 

— Disse eu, por ventura, alguma cousa 
sapecial, nossa occaslão ? —perguntou ella, 
Imaginando se houvera entis respondido 
Mu t radamen te algum et)B, dlstrahldo, 
i alguma pergunta ae dupla sentido qua 
•lie lalvez lha heuvessa dirigido. 

— Sim,— respondeu ella com presteza. 
A i r t me disse que nraferla aa rosas 
M H « és vermelbss. Como vê, tenha 
•ft* mamorls, 

— 0 ' i j important 
—Mass Verowea, rli ritdo, tranqulllissda pels 

emprt de tudo q uo t a 
deu Olaubuca. Creio 

I edr tudo quanto a sra. ne tem 

ama aspecie d* grava 
•nrtcclo. 

tudo I 

ranto-lhe 
—Mas 

Indo.para mim,—disse elle com outro ru-
bor súbito e um rápido olliar, retorcen-
do as mios. 

Era lamentavelmente tiraido e acanhado 
e a impressão que produziu em Veró-
nica era mnito desfavorável. Ella la-
mentara-o multo, realmente, mas pensou 
no olhar Intrépido e physionomia forte 
de Taquisara; nas maneiras fidalgas, so-
cegadas e firmes de Bosio Macomer: e 
achava Oianluca muitíssimo ridículo. Cer-
ta, nlo dependia de Verónica este s--nti-
msnto, que ella não podia evitar. Alguns 
membros de ana família haviam aido 
maus, outros bons, maa a maior parte 
delles foram fortes, e ella, naturalmente, 
apreciava a força. Alám disso, n lo tinha 
bastante eiperiencia do mundo, para fa 
zer com que Oianluca sa sentisse s gos-
ta : e uma espade de sentimento de don 
zella encaminhou ai susa respostas de 
modo a afastarem o moço do assumpto 
que este tinha em vista. 

—Agradeço-lbe a amabilidade, dissa al-
ia ligeiramente. Mas nlo me recordo de 
hsver dito cousa alguma de importância 
para o sr. consarrar. Toma por exempla 
a que estamos dizendo agora... 

—Vau a e lembrar da tudo, quando a 
sra. se fôr,—interrompeu Oianluca, insis-
tindo sabre a sua tffirmatlra. Esper* 
que, certamente, a sr*. n lo me julgará 
rude sem presnmpçoso, ma* crofa que 

eu aa i i rter 

? > W a , qua, t a ^ o lUe I » 
ÕIP*Imanto, D TOUS* r«r*. 

Km todo * caso. Tal aberto Inqasrlta 
sabre o facto, e a auctoridada fex n* lo-
c*i o competente exatuo d* corp* d* de-
lido. 

V r i a t o da g a i w a o * - 0 dr. Clibas 
Pacheco da Silva, subdelegado de pol!< 
ela do Bom Ketlro, rondando hentein, á 
noite, o seu district«, prendeu os gatu-
nos Joaá Bodrlgnea dos Santoa, Amsrici 
Sllrs, Vsrolo tlonçalves * Sebastião Joa* 
da Fonte. 

M u i t a « — A polida do Bom Retiro 
multou hontein, por conservarem ab< rtas 
fura de horaa as portas dos seus esta-
balai Inientoa coninierdaaa, os négocian-
tes Antonio Orlando, Concetto Constan-
tino, Rocco Della, João Lainontca, C en-
cetta Carapellnto, I.ourenç» Matei la, An-
gelo (lacta e 1'ilda Paula. 

ü a m o l a — O i empregados de M. Guer-
ra & Carneiro, para commeinorar * RO» 
dia do fatloclmento da aeu chefe Antonio 
Carneiro Junior, envlaraui-nua a quantia 
de trinta inll réis, para ser distribuída 
pel,is nossos pobres. 

Faremos a distribuiçlo pelos portado-
res doa cartões us. 38 a 23. 

U m a quéda—O minor Antonio Vo-
vaes, com 13 aunos de edade. realdeute 
á Avenida Tiradeulex, n. 118. hontem, ás 
l i horas e Li minutos da luanhá, no 
momento cm que pretendeu descer de 
uni bonde electrico cm movimento, cahiu 
dnsaatroeameute, recebendo uma contnsflo 
na mio esquerda e dit ursas escol ia.,òcs 
no rosto. 

A queda se den nas proximidades da 
estação da Luz. 

O dr. Ascanio Cerqueira, 3" delegudo. 
fez transportar o menor pura a Reparti 
cão Central da Policia, uTim de ser alfi 
medicado. 

A parede — Permanecem em parede 
os cocheiro* de tilburys e carros de prn-
ça, e agora não só elles, como também 
uma bõn parte de carroceiros e dc car-
regadore*. 

Os primeiros, como se sabe. reclamam 
da Prefeitura a revogaçio de uma medi-
da que os prohibiu de conduzirem a pas-
so os sous velilculos pelo perímetro ' en-
trai da cidade, Je os outros, esses igno-
ram mesmo o motivo que os levou a se 
mauterem ein tal attitude. 

Lus allegaui que assim procederam co-
mo um testemunho do sua eolidariedado 
ou oa cocheiros e outros dáo como mo-

tivo da paredo a concorrência que lhes 
faz a Express. 

Hontem já bem poucas carroças traba-
lharam e hoje, segundo se diz, a parede 
tomará um caracter geral entre os car-
roceiros, que ImporSo pela força a adhe-
Rrto dos seus coinpanheirca. 

Dizia-se mais, hontem, que c.s pareJis-
tus procuram cousoguir a solidariedade 
dos condue.cores de carrocinhas de pito, 
para qne a parede se faça seutir muito 
mais. 

Ao uosso escriptorio veiu hontem nm 
representaiilo da empresa de Idiupcza 
Tublica declarar qne os empregados des-
sa empresa nào adheriram á parede con 
linuando a trabalhar regularmente. 

P e q u e n a « occorrenc iaa — Vazonl 
Pedro, empreiteiro de obras, residente 
ra Villa Clementino, foi houtciu couvida 
do por vários patrícios para beber «ni 
companhia dos mesmos, numa taverna 
existante na esquina das ruas \ ergusiro 
e Paraíso. 

Accedenlo ao convite, Vazoni eitev-
por muito tempo cru palestra com 
amigos. Ao chegar a hora do respectivo 
pagamento, nenhum delles tinha dinheiro 
]>elo que Vazoni pagou a despesa, não se 
furtando, entretanto, ao ensejo de agra 
ilecer cora unia serie de desaforos a gen-
tileza do convite. Por isso os compa-
nheiros o nggrcdiram a bofetadas. 

Vazoni Pedro foi submettido u exame 
de corpo de delicio 

—Por ébrios e desordeiros, foram lion-
tem presos, pela policia do sul da Sé, os 
indivíduos de nome Luiz Matucci. Ale-
xandrina Vidra dos Santos, Cecilia Ma-
ria da Conceição e Constando Rodriguea 
da Silva. 

^ » S s t - g n J i J - v i t A íiwAr, «rçtoatóvn 
madiirncute, vários sc'.da lcs de infanta-
ria. 

A praça de cavallaria Fng-enio Fernan-
des, procurando oppôr a nua intervenção 
conciliadora, foi aggredido peloa .solda-
dos. sahindo offenuido com um largo fe-
rimento confuso no alto da cabeça. 

A policia fet-o sabuieller a exame de 
corpo de delicto. 

O sexagenário Tapone Sarti, nsi-
dente no bairro do Ypiinnga, chegando 
á casa, hontem, ú tarde, muito alcoolisa-
do, armou-se J : uma foice c tentou ag-
gredir sua mulher. Tanta força empre-
gou para levantar a anua que cahiu, fc-
rindo-se coiu cila mesma no rosto e na 
mão esquerd*. 

—Appoliuarlo Antonio Tavares, ven-
dedor ambulante de pipocas, residente d 
rua Vergueiro, n. 4íi, conduzia hontem, 
á noite, o seu taboleiro pela rua Buráo 
de Iguapé, qnantlo foi obordado por seu 
desaffecto Lica dc tal, que o a-geediu a 
bofetadas. 

Appoliuario cahiu sobre o taboleiro, fe-
rindo-se em varias partes do corpo. Foi 
preso o aggressor. 

—A hespanlioia Concetta de tal, sub-
locatária de um cortiço existente á ave-
nida da Cantareira, hontem, á tarde, 
procurou sna inquilina Benedicta Maria 
das Dores, para cobrar desta alugueis 
atrasados. 

Como não fosse satisfeita na preten-
ção, aggrediu Benedicta a unhas e den-
tes, applicando-lhe ainda uma sova de 
cliineliadas. 

A nggressora foi presa e a offeiidida, 
medicada na Policia Central. 

—Ao dr. 1® delegado queixou-se hon-
tem Francisco Nesporli, empregado do 
coinmercio, de que, indo receber do seu 
patrão o seu ordenado, pur 1er sido des-
pedido da casa, aquello o ameaçou de 
morte armado de revólver, aggredindo-o 
ainda a pescoções. 

O queixoso, aendo submettido a exame 
de corpo dc delicto, apresentava varias 
escoriações no pescoço. 

—Arthur Hermógenes, conseguindo il-
ludir, hontem, á noitinha, a vigilância do 
proprietário de uma vendu existente no 
largo Municipal, o qnal palestrava com 
vários amigos, subtraliiu de uma das 
prateleiras um maço de charutos. Sendo 
proso em flagrante, Hermógenes promo-
veu aluda grande desordem até sor en-
tregue a uma praça que, o conduziu ao 
posto policial ua rua Burão de Iguapé. 

T g l ^ y » 1 T 0 . 

S m u ' A b m 

Em aspactaoulo d* gala, commtmeratl 
' • ' d« 14 da Julh«, . rapatlu-s* 

e Cyrano it 
TO da data 
h*ntem, no Saul'Aima, 
Bergerae. 

O theatro ratava repleto, tendo com-
parecido e ar. Ferdinando Roqueferriar, 
cônsul da Frauça. 

Foram dlapensados muitos applauso* 
aos arfistaa que fiforarnui na peça, es-
pecialmente * Clara Della Onardla * a 
Andréa Maggi. 

— Hoje, sóbe á acena, pela primeira 
vez em S. Paulo, n drama em verso, eiu 
5 actos, de Pietro Cessa—Cccilia. 

A acção da peça passa-se ein Veneta, 
no tempo da Republica. O enredo é, em 
resumo, o seguinte : 

Helena Griinaui, rica a poderosa pro-
tectora dos artistas, tom» sob a protec-
çüo uma pobre rapariga, Cecília, cujo 

do ao pintor Qlorglo 
Griraani apaixona-se 

também por llarbarelli, e l ibo , por in-
termédio de Pietro Lutti, que aeu predi-
lecta artista pintou o retrato |de uma 
mulher verdadeiramente bella, encluman-
do-se por Isso. e mais ainda quando sa-
be n tem a certeza de que Ceclila i sua 
rival. 

Dirigludo-s» ao atelier de Barbarelll, 
Helena Orlmanl encontra-ae cara a cara 
com a pobre rapariga, dando-se unia ai-
tnação eminentemente dramatica. 

A poderosa senhora desmasesra-se e 
exige que Cccilia, podendo dispor de sua 
fortuna, deixe immedlatanieiite Veneza; 
nua a amante do pintor prefere a morte 
a qualquer outro sacrifício, desde que te-
ubu do ae aeparar do aeu Georgine. 

Helena jura vin^ar-se, e cruelmente, 
apesar das supplicas rte Ceeiila. 

No -t" acto. Cecília narra as suas des-
venturas a llarbarelli, e oonta-lhe que, no 
dia em que por elle Tòra soccorrids, já 
era mãe. O pintor com toda a generosi 
•liide perdóa-lhe a Talta o quer que Ce-
cília tenha junto de ai a sua filhinha. Sai 
c euiquauto Cecilia fica sóziuba em caia, 
apparece-lhe u pintor Pietro Luzzi, co 
gnominado—Mario da Feltre. 

Foi elle quem perdeu e abandonou Ce-
cilia eui sua desgraça, e agora apparece, 
mandado pela poderosa Grimani, para 
reparar a sua falta desposando-a, mas a 
rapaiiga repellé o monstro. Luzzi, que-
rendo vingar-se de Bsrbarelli, que um 
dia o humilhara, lançando-o aos pés da 
um artista a qw-in elle, Luzzi, havia in-
sultado, dcclara-líis que tem em sen po-
der a filha. 

O coração de mãe cede ao coração de 
amante o Cecilia, depois de muito tortu-
rada, segue o miserável, para não ae se-
parar da creanea. 

Barbarcili soffro horrivelmente com o 
dcsappareciuiento de Cecilia e entisica. 
No ultimo acto, o seu discípulo Tlciano 
Verellio prepara o encontro com a ra-
parija, senhora de sua liberdade pela 
morte de Luzzi, e-jldado da Republica 
contra a França. Barbarelll, patriota ein 
extremo, perdfta-lhe todo o mal, porque 
o seu sangue no campo da batalha puri-
ficou-o. 

lias ó tarde, Barb»r;lli expira nos 
braços do Cccilia u do Ticiano. 

— Drserapenha o papel de Crcitíl Chra 
Della Guardja c o de Barbarelli, Andréa 
Maggi. 

P o l v l l t r . i m a - C a n c c r f o 

Foi animadíssimo o festival de hontem 
no Polytheamn. Davigny e Peltier. as 
os festejadas de sempra, a que, gracio-
sas, mais têm concorrido para serem gra-
tas as diversões daqnella caaa do espe-
ctáculo,—foram abundantemente applau-
didas. 

Padovani, a estreante de hontem. 
agradou o teve também muitos applau-
s os. 

O theatro achava-se profusamente [Ilu-
minado e decorado com galhardetes e fo-
lhagens c era extraordinaria a concor-
rência. No começo fil 2* pirte Js rrs-
granuna, foram executadas peia orcues-
tra o iiyrcno nacional e a Marselheza. 

bís*4««, 4 „ „ 
o, cantou, can m i l l K w t y w v I . « » » , vmm IUKIMI 

srta, trea m«lodlaj: Dites-le-mai, o Mtm 
aimi * UM uem tamtur. A bella dlcçl* 
da ara. BOM Byrne (du O/dou) Imprw-
siousu o aud i to r i a noa EUtilet * Chait-
toH de In Esmeralda, oom adtptaçla 
musical. A i ra . I rene Peters, quo tive-
mos o prazer da ouvir A* ratullo pre-
cedente, foi muitíssimo applsudlda. Uma 

Íoven E g rac iosa harpis ta, a sra. Ilsleua 
lialinske, tocou muita bem: Em Priln-

dante & nm dlfflcll estudo da concerta. 
Para teriniuar, aaaigtialaremos a origina-
lidade das psçss qua * joven macatro 
brasileiro tocou ao plano, com rara 
tuosldade, e o sRcoeaso que obterá o stn 
magnifico cravo nas peças: Air i das-
ter, Chacoime o A'oct eu Vllage. sendo 
esta ultima bisada. 

No numeroso auditorio acbavam-is, *a-
tre outros membros respeitáveis e conhe-
cidos da colonia brasileira, o sr. AtmeM* 
Oodinho e exma. sra., EduardoCardoao, 
Marques da Sá, viscondessa d e Siltello, 
Gonçalo da Castro, exma. sra. Mlguil 
Levy a filha. ; i j 

Obra« d o dr. EDUARDO PRADO, a VFCIL-
da n o escriptorio desta fnlha a na 
livraria MAGALHÃES. <" rua do COM-
uiorcio, 29. 

j a c t o s d a D i o t a d u r a ^ 

M i l i t a r n o B i t t s ü 

5 9 0 0 0 o vo l u i no 
. 2* RDiçio, e 

A I L U S Ã O A J U i ü K A V A 

3* s r i ç ão 

A 5 9 0 0 0 o v o l u m a 

V I A Q E K T B 

S u l S o I i m c l i 

Realisa-sfl lioj», neste salão, o 3* e ul-
tlino concerto dos distiuclos artistas Bauer^ 

O renome dos ieareadns artistas, liga-
do a u.ii progranima primorosamente or-
ganisado, será o bastante para attrahir 
hoje ao antigo SteiiiiraiJ uma concorrên-
cia numerosa r escolhida que,, com a sua 
presença e os seus appluusos, renderá lio-
menageus aos artistas que bojo se despe-
dem d-» nosso publico. 

Será executado o seguinte programma : 

! B PARTE 

1—Saint-Saêns—Trio em fti. AUegro, 
Andante, Schcrzo, Final. 

2—Locatelli—Sonata para violoncello 
— \Ueyo, Adagio, Miunetlo. 

3—Cliopin—Sonata em si bemol menor 
—Orate, Scherzo, Marcha faiiebre, 
Pre.ilo, para piano. 

2* FARTE 

•1— Mcndelssohn—Allegro mollo ap-
paseioiiato do concerto para violino. 

,r)—Bach—Preludio e íuga cm ré maior 
do Crato bem temjierado ; Schuinaiin— 
Romance ein fá sastenido; Wagner— 
Chccaachíe des WaUifrics, para piano. 

G—Fauré—Elegia ; Popper-Tarantel-
la, para violoncello. 

K m p r e s a . M i i o i i n 

A bordo do Bf Umberto, partiu dn 
Itália a compaiihia lyrlca do empresário 
Luiz Milone, a qual deverá catrear no 
Rio dc Janeiro cm ngoato próximo, e 110 
theatro Saul'Aima, desta capital, cm ou-
tubro vindouro. 

O elenco da companhia consta dos se-
guintes artistas: 
' Macstro-director da orclieRtra, Arturo 
Bovi , idem, substituto. Crestes Sbava-
gtia: 1° soprano, Bice Adami: soprano 
ligeiro. Linda Brambilla; 1° soprano 
drainatico, Ctti Leppc; meio soprauo, 
Eleonora do Cisneros: contralto. Sofia 
Parisuto ; soprano «utilité», Clotilde Ver-
di ; 1° tcuor dramático, Alfrudo Cecchi ; 
1" tenor lyrico, Octávio Frosini; I o te-
nor ligeiro", Umberto Rola ; tenor <ntill-
té», Frederico Ferraresi; bsrytonos. 
Francesco CIgada e Taurino Parvis; 
baixos, Luigi Lucenti, Tcobaldo Montico 
e Napoleone Linmnta ; ponto, Casimiro 
Saporcttl j 1" bailarina absoluta, Maria 
Villa. 

Publicaram os jornaes parisienses a se-
guinte noticia sobre interessunte audição 
de obras do maestro Carlos de Mesquita: 

• Sala das festas do Journal: 
Um auditorio escolhido e entiinsiasta 

assistiu no nltimo sabbado (20 de julho) 
á soirde musical consagrada ás obras dó 
sr. Carlos de Mesquita. A sra. du Gsst 
interpretou maravilhosamente, com o emi-
nente compositor, a dous pianos: Fan-

1* EDIÇÀO 

2 v o l u m e s 1 0 9 0 0 0 

D e s p o r t o « 

tf* 

FOOT-BALL 

HATCH DE CA1IFiCON"ATO EKTHE O PAU-
LISTANO U O MAOKEKZK Mf 

A tarde de hontem arraioff-se trium-
plialniente cora um brilho e um esplender 
excepclor.aes, 

O sol, ás tres e meia. iclntillara nttn 
fulgor, do qual as neblinas que coroavam 
a cidade pela manhã attenuavira a 
dencis. B o elegante Vdodromo da 
da Consolação, mere* dessa agradi 
temperatura, regurgitava de tudo qitat 
tenica de mais fino, de maia elegante,» 
mais chic na nossa sociddade. As vastls 
archibaucadas de bella construrção ver-
gavam sob o peso dos assistentes, tt-
ciosos por applaudir o primeiro goal 4e 
qualquer dos teams do match. f , ' 

A's tres e meia, foi n bola posit en 
jogo. Os forwards do Paulistana, «os 
quaes coube o priindro kitè, potUo 
ficaram com ella, porém. Oa fuU-baU» 
do Jfarkeiizie toinarapi-n'a e rebateralh-
u'a para sens forwards. Kstes consegui-
ram varar os full-backs do Paulistano e 
shoot ar contra o goat. Totú, porém, 
com a sua extraordinaria perícia h l ta-
tuai, rebateu esse shoot. Foi esse o pri-
meiro lance da jogo. 

Renunciamos a descrever as outras pe-
ripécias da renhida refrega. Baata dizer 
que o jogo sempro se conservou favoiül 
vel ao Paulistano, que, por assim dizer, 
monopolisou o ataque. No entanto, se Tu-
tu, tioal-kecyir do Paulistano, nada tevç 

3tie" fazer, excepto uma defesa no segun-
o half-time que provocou rremeutes up-

piausos, nlo foi assim com Mario Men-
des. Este excellente goal keeper, que ca. 
da vez mais confirma os excellentes cré-
ditos dc que gosa, esteve admiravcl. Re-
bateu vários shoots formidáveis dos fer-
itards do Paulistano, tendo 11:11 traba-
lho quasi constante. Mas. r. não pode» 
nios descrever por nieúdo todos oa lançes 
do jogo, como j i uiõsciiiyõ. 

Passemos, portauto, ao desenlace. O re-
sultado fui mu empate de O a 0. 

O Commcrcio já preverá esse resulta-
do. O Paulistano, consdo do aeu valor; 
desleixara do entrain. Em troca, o J/a-
fbíUzifU coinjteatoado 
cicios, as lí .as forças. Era pois natural 
quo aquelle esbarrasse com este, a dimi-
nuir-lhe, com um empate ou cam uma vi-
ctoria, o etithuRlasnio com que julgava 
bater este auno todos os clubs da Liga, 

Foi o quo succedeu. O Paulistano, qne; 
a nosso ver, c o mais forte dos clubs da 
Liga, esbarrou hontem com o Mackenzie. 
Organisado como é, a sua obrigação seria 
obter sobro os intrépidos rapazes dq 
Mackenzie, uma victoria. Facilitou, porém/ 
E o resultado foi um empate, qne, para 
elle, equivale a uma derrota. Não se mo-
lestem coinnosco os bravos rapazes d(j 
Mackenzie. A verdade é que, tendo d 
Paulistano vencido o «S. Paulo Athletic*^ 
estava ua obrigação moral de vencer to-
dos os outro»; dubs do S. Paulo. CrcoU 
glorias, por,-'-: c deitou-se n dormir.. . B 
o Mackenzie, que não croara glorias a 
fôra, assim, educado ua rude cscola dá 
adversidade redobrou de esforços o obte-
ve o empate de lioutem qua equivale a 
uma estrondoaa victoria pela qual lhe 
damos de todo o coração os parabéns. 

Analysando o joga dos dous clubs, fi-
zemos as seguintes observações : Do Pau-
listano, a linha dc forwards esteve abai-
xo da critica. O sr. Olavo Rocha, o 
centro do ataque, esteve r.um dos s'us 
dias de maior caipora. Jugon pessima-
mente, correndo pêra u defesa quanJo 
lhe não competia, c deixando de correr 
para o ataque quendo era obrigado a 
fazcl-o, errando shoots, falhando pnsftes 
etc. Tudo isso. falta de exercido. Os 
outros forwards, especialmente João Mar-
ques, nas mesmas condições. Salvou-se 
apenas das forwards o sr. Ibanez e, 
isso mesmo, com certas restricçòcs. 

Dos half-backs, o sr. Olavo, a grande 
força do seu team, lambem não foi o 
qu» costuma ser. 

Provavelmente a falta de oicreicio. ou 
qualquer outro motivo, tornou o seu joflo 
fraco c abaixo do costumeiro. Mesquita 
o Renato, regulares. Os fall-backs, sof-
frlvcis, sendo qne o sr. Itublão está ape-
nas restabelecida dc uma deslocação mus-
cular, advindo num match passado. 

Do Mackenzie sa!ientaram-se, eia pri-
meiro logor, os dous admireveis full-
backs Belfort e Benedictrt, sendo que e;te, 
alc-m de defender o seu logar, lomou o 
encargo do marcar o sr. Rocha, ao qual 
annullou todos os dribbUngs. Depois Ms-
neco c Vicente, Guerrn a Edgar, excel-
lentes. Alitio quasi nada (felizniQnte para 
o Paulistano) fez. Mario Mendes, como 
já dissemos, excapclonal. 

Emfini, para resumir, o jogo de hon-
tem foi unta victoria para o Mackenzie. 
E daqui enviamos aos bravos rapazes os 
nossos calorosos parabéns, desejando que 
continuem no seu brilhante caminho de 
victorias. 

âSSOQMQÕES 
SOCIMApa SkS M*Dtt l»A • CtlüliatA 

— Roja, sssala ordinária, na logar s ás 
horas do costume. 

AtSOOIAÇXO ICHAHITAaiA t<K S. PAULO 
—Hojo, lft do corrente, 8» raunllo da dt-
ractorls, para tratar-ao da intar****s ga-
r*es. 

c i u * n n t r n c n t T í VINTE k OITO PI 
SETEUiitto—Dis 17, sasemblns geral, ás 
7 horas da noite, A rua Marochal Deo-
doro, n. 1, para discussão dos novos es-
tatutos. 

pauiAvfeaA—Dia 18, sar.iu intimo, na 
séds saciai, á rua Jesé Bonifacio, n 33. 

•ociEDAOX na MxniMKA r tmtrn 
aia—Iloje, 15, sessão ordlnaria, no logar 

ás horas do costumo. 

SOCIEDADE DEt'KFTCENTK DOS EUrnE 
OAI'OS DO •ESTADO DE S. PAOLO— Dls 
19, ás 7 horas da noite, assembléa geral, 
no oscriptorlo do EH ado de S. Piinlo. 

ISRtITUTO UlSVORICO E GEOOBAPIIICO 
—Dia 20, sesrifto ordinaria, ás 7 boras e 
meia da noite, na aide social, á ladeira 
General Carneira, n. 1 A. 

Cinco Fu.oDiiAMATiro PAOLO Feb-
«Ani—Dia 20, festa artística, cm home-
nagem á actria Clara Dell* Onardla. 

UKEUIODBAMATICO •ALMEIDA UA*BET> 
—Sabbado, 18, reunião Intima, 11a séde 
aocial; o ingresso dos srs. socios é o re-
cibo dó corrente mete. Quarta-feira, 1,5. 
reunião da directoria, ua horas da noi-
te. Sabbado, 1 do agosto de PJ03. es-
pectáculo cm homenagem a Luiz Fluo. 

A O S . V O S S O S A S S K i X A M K S 

B r i n d e s 

As pessoas que reformarem suaa 
assignaturaa por um nnno ou tomu-
rem asslznatnrasnovas d 'O Commtr-
cie de Sdo Panlo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, como brinde, 
2 exemplares das obras abaixo a 1 
retrato do Imperador D. Pedro I I . 
ír/teemt — Josí de Aloncar. 
Senhora — • » 

A pata da Gazclia — > 
Quo VaJU t—Henrych Sicnktoowez 
A escrava Isaura—B. Oulmaráes. 

Os osslgnaiitcs de G niczes terão 
direito a 1 romance o 1 retrato do 
Imperador D. Pedro I I . 

N O T A —Só tiin direito sos brindes 
os asdgnnntcs qno satisfizerem a 
respectiva importância no escriptorio 
desta folha, ou uol-a enviarem em 
valo postal. 011 cm carta registrada, 
mandando íuals 9500 pata o registro. 

P e r c o r r a a a l i n h a s S o r o -

c n l t a a n o V l u a n a o o u t g o 

v i a j a n t e I t a s i l o I l a M i s t a . 

I N F O B M A Ç Ô E S 

O TEMPO 

Ho.ia, 15, As 3.40 da 
niaârngada, A po r t a 
do nonno escriptorio, 
o thermometro mar-
cava 11° acüna do so-
ro, 001110 aa vè ao lado. 

M e 

10— 

aparsbeadldoa, 11, saerttiaado«, tf) 
voadldoa al i lellla, • ; «aparada«, 14. . 

Haja, 15, ia • b m i da mauh«, ha-
verá uaquaUa dapo*lto lelllo da ctas da 
r*ç*. • 

LOTBRIA« 

1* loteria 
I Ams j ú , 

Loteria Eiperauça. 
Resumo das premloa da 

pl«n* n. 137, extrahlda ei 
13 d« julho da 1903. 

ISO« 18:000*000 
57951 1 :OOOTOOO 
Hl 400 AOOfODO 

6 PBEMIOS DE 5001 

I:IR,TI5 17743 213CC 20101 30980 4W95 

8 puEHtoa oa 100* 

.ISSO 28113 40SSA 43C95 C2703 57258 

58683 59920 

10 rBEHIOSDB 508 

3974 5290 1.1041 37140 38883 4« 111.1 

51323 54564 56188 58016 

ArPBOXIMAÇtlS 

8308 e H310—75> 

5795» O 57955—40» 

21:190 a 21401—25$ 

DEZENAS 

»301 a 8310—10$ 
579ÓI a 57900—10$ 
21391 a 21400-10$ 

CEMTEXAS 

8SU1 a «100- 118 
nT-Kli a 53000- 3« 
SM.tOl a 21400— 2» 

Todos os numero« terminados em 9 
têm 18000. 

Pela Companhia .-«rlonal Loterias dos 
Estados, ./. C. de Oliveira Rosario. 

t u « bgle-
tarr» . . . . . . 

bittaiio âlíon-
drea « mata*. 

Mareado de Fa 
ria, I assoa . . 

Mereade da fiar-
Um, • ineiea 

• Cambio 
«obre Pari* . . 

• Broxellas, 
» Kera-Yoik 
> Oonová. . 
> LtabAa . 

Paris aoare IUUa 
Parts dobra Has-

panlia. . . . . 
Parla sobra Bar-
Ilm 

PRATd|TLÇÍ°Ô8 
Apólices 

Curo Un 4 t/l V. 
16*1 <•/. 
IMS « •/. 

Fundia* • •/. 
• •/. Oiste da Mi-

«aa . . . . 
Pt emit dt uro 
Buenoa-Alraa. . . 
C ambit eobrt 

Lenires 
Buenoa-Alraa. . . 

< 1 

* M * « 1 | ' 

n lo ootado 
* * 

não ratado 
».19 11 " 
4.K? I|t 

aa.ia 
41 l|t« 

a lo oatad* 

80 
711 S|4 
»1 »(A 
101 

« 'h 

t 1|« a Sit* 

nHo notado 

S 7|8 •/• 

não ootado 
«6.1« 
4.87 II« 

S4.IÍ 
4* 1|I4 

ata cotado 

80 
74 1(8 
01 3|< 101 
87 tit 

i r r . » 

FARTE COMMERCIAL 
l ' r a ç a s « x t r a n g o l r a * 

CONIUONTO DAI AIEILTCBIS 

Po dia 

Cotações para setembro: 
Havre Feriado 
Hamburgo 25 
Londres 2416 
\ ív&-Yorl<, ina l te rado . 

Cotações para março : 
Havre Feriado 
Hamburgo 26 V« 
Londres 20 

Ao meio-dia: 
Havre— Feriado, 
llamburgj—Iualterado. 

a-- i Jí-
Anterior 

30 *(. 
25 
Í4(6 

Inalterado, a 5 
pontos inais bai-
xo. 

88 
26 % 
26 

Inalterado 
Inalterado, a 

1 mais baixo. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior dn dia o capitão Marlel 

o corpo de cavallaria dará nm offlci* 
para ajudante de dia o força para acom 
panliar presos ao Fortim: o 1" batuliiío 
aa guardas da Cadeia, Palacio e Hospl 
tal o duas ordenanças para a secretaria 
do (ommundo geral; o 2 V a guarda da 
Policia dous officlacs para a gaarniçáo 

Os demais corpos durio o serviço' do 
costume. 

Tocará na jardim da I.ux a 1" sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Brito. 
Uniforme, 4". 

8ANTA CASA 

Movimento do hospital, 110 dia 13 de ju-
lho : 

Existiam 415; entraram 12; sahiraui 10 
falleceram 2; existem 415. 

Deram-se 78 consultas e fizeram-se 65 
pequenos curativos c 3 operações Foram 
aviadas 257 receitas. 

Medico dc dia, dr. F. dc Queiroz Mat-
tos o. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões de casamentos: 

Para a Consolação, a favor de Maxi-
miano Lopea Figueira o Maria Lopea 
Ferreira. 

Para Hantos, a favor do Francisco 
Moreira de Sampaio a Ainclls Branco. 

Pura Santo Antonio da Cachoeira, a 
favor de Lourençj Lombardi e Izabol 
Maria Francisca. 

Pura Bio i d o , a favor de Jo io An-
14 Imo de Lemos e Brasilina Maria do 
Espirito Santo. 

Para Santa Iphygenia, a favor de Lni-
g! Agnato u Imniaculata de Sernoue. 

1'ara a mesma parochia, a favor de 
Pedro Dpmond Júnior o Maria Antoniet-
ta Kery Costa. 

Para Mogy-Uuassú, a favor do José c 
Ambrósias. 

— Portaria nomeaudn José Ferreira 
Aranha fabriqueiro da Villa Americana. 

—Provimento no cargo de vigário de 
Bio Felo a favor do padro José Gorga. 

—Portaria nomeando o rcvnio. padre 
Salvador Sorrentino vigário do Tam-
bahú. 

— 1'rovuSo quinquenal, a favor da Ca-
pella de Sauta Pulomeno, filial á Matriz 
de S. Bernardo. 

DEPOSITO DE CAES 
O movimento do serviço de ( fies, no de-

posito da Protectora dos Anlmaes, na rua 

HATnn, 14 

Hoje, Tol feriado nesta praça. 
HoíiUni. fccUou a 30 lj2 francos para 

setembro e 32 3|1 francos para março. 

IIAVIBUBGO, 14 

O mercado de café abriu hoje inal 
teradn da abei lura anterior, colando-so 
25 pfennlge para setembro. 

A cotaçfio para março foi 26 1|4 pfen 
ulge. baixa do i|4 do pfennlg da abertu-
ra anterior. 

Ao meio-dia, o mercado aprçsentava-so 
uai tarado. 

nontem, fechou o 25 pfennlge para 
setembro e 26 1|4 pfennigo para março. 

I.OKDITES, 14 

O mercado de café abriu hoje inalte-

rado da abertura anterior, colando-se 

24)C para setembro. 
A cotaçüo para onrço foi 2fi ahll-

lings, inalterada da abertura anterior. 

NOVA-TORK, 14 

O mercado do café abriu hoje ioalte 

rado. 

Fechou hontem Inalterado. 

K s t n l i s t í c a s s o i n a n n o s 

IIAVRE, 11—8tock no Ilavre: 
Cafés do Brasil, 2.C51.000, contra 

2.666.000 saccas. 
Outras proccdencias, 630.000, contra 

630.000 saccas. 

NOVA-YORE, 13—Stock nos Estadoa-Vni-
dos, 1.977.000, contra 1.973.000. 

Entregas semanaea, 132.000, contra 
119 000 «accaa. 

Supprimento visível. 2.390.000, contra 
2.400.000 saccas. 

K M i n t i s l i c n s m e i í s o c s 

JCLIIO 

HAMBunoo, 3—Stock em Hamburgo : 
Cafés do Brasil, 1.306.000, contra. . . 

I.162.000 saccas. 
Outras procedências, 200.000, contra 

190.000 saccas. 
KOVA-YOIIE, 7—0 supprimento visivel 

do mundo, segundo a estatística da Bol-
sa de Nova-York, era hontem de 

II.900.000, contra 11.857.000 saccas. 

ROTTEBDAM, 8—Estatística mensal dos 
srs. Duuring fie Zonn's : 

Entregas de Europa e America t 67.500, 
contra 84.330 tons. 

Stocks de Europa e America: 578.100, 
contra 582.000 tons. 

Supprimento visivel de Europa e Ame-
rica : 707.700, contra 709.700 tons. 

M e r c a d o d o ( j e i t e r o s 

ESTIVAS E CEREAKS 

PflEÇ'OS DE ATArADO 

Arroz Carolin« (novo) 
• • (velho) 
• Nacional 
• Japto Basslin 

. . 1' 
nacional 

Alpiste nacional. 
Alfafa • 
Arame farpado 
Alsucar redondo. 

mascavo 
Azeite americano 
Pare sslsd 
Prime summer Yollow 
Azeite Pernambuco 

Italiano 
• Bertolll 

Fontoura Jacoplo 
Atllllo Benedetti 
Bacalháu (O K C) 

• (B) 
• <T' 

(laipe 
Cebollas 

• de LlsbSa 
Bauha americana 

Barril P T Georgo 
> Monroe 

Vegetal 
Banha barril liio. Grande 
Phosphoroa marca Olho 

• • MIgnonette. 
> Garibaldi... 
. Bicho 
• Silos 

> » Matarazzo.. 
Farinha do moinho Matarazzo.. 

Claudia 
Lill 

• Tosi-a 
Ida 
Olg» 
I.ldla 

• Bio de Janeiro Flour 
Mills: 

> Nacional 
• Brasileira 
• da Argentina— Banco-

lari 
Farinha mtrea (C ) . . 

Oeribah 
(D) Giannelli.. 
Condoí 

t B )  

UEBCADO 25 DE UARÇO 

(Preços dc tareie) 

Assucar, kilo 
Arroz Japfio, alqueire.. 

• Carolina * . . . . 
• Iguapé • . . . . 

Alhos, restea 
IMntas 50 litros 

• doce«, 50 litros. 
Lombo, kilo 
Leitão, nm 7800O 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 108000 
Queijo, um 
Toucinho, kiio 
Banha em rama, kilo.. 
Ccbolus. kilo 
Carás, 50 litros 
Csrne secca, arroba. . . 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50ls.. 
Farinha do milho, 50 litros. 4«000 
Feijão, 50 litros 
Gaílinlia, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um.. . 
Carne de porco, salgada. 

rs.«600 
168000 
128000 
188000 
39000 
98000 
3850o 
18800 
MOOO 
88000 
18000 
38500 

128000 
Üí«00 
•SÜO 

18800 
«500 

88500 
12800o 
1850o 
1880o 
880o 

8800,1 
5800o 
8»OOo 
2*»o 
2800o 

10800o 

1850o 
1820o 

oudor... 
Kerniene 
Sardinhas portuguezas 
Queijo parmejáo 

» romano 
Velías dê feio 

» do Bio 
• Apollo 

rapei CM rucuoa 
Sabáo Carvalho 

• S. Paulo 
• 27 pedaços 
• Familiar 27 pedaços.... 
• Pelotas 60 pedaços 

Mandioca peneirada 100 litros. 
Batatas 50 litros 
Fcrnet Branca 

• Brioschi 
• De Vecchi 

Cognac Jules* Itoblu 
• Delsnnsy 

Marsala Florio 
Vinho Cbiantl 

• Chinalo 
Amaro Montenegro 

Felsina Ramazzotti 
Vermoutb Martinazzl 

• Qancin 
Vinhos itallsuos (quartolasj 

• (de talho) 
» toscano 
• Giuseppe Contralto 
• Ca.itellabato 

Sal grosso kilo 
especial Fratelll Jovane... 

• parameza Barbieri 
O mercado de cereaes fechou 

rado, mas muito firme. 

M n i i i f e s t o a -

16«500 
158500 
128500 
308000 
238500 
158800 

8800 
8145 

218000 
148500 

1858000 
1U08C-U0 
1108000 

748000 
70#000 
76*000 
418000 
418000 
418000 
378000 
178000 
218000 

278500 
27851)0 
248000 
25*000 
53*000 
528000 
458000 
508000 
46*000 
46*1X10 

108600 
12*000 
10*200 
9*200 
8 » >00 

128000 

10*800 
10*200 
10*000 
118000 

"10*000 
10*000 
10*800 
9*200 

10*800 
283000 
38000 
3*00(1 

148800 
16*000 

* 218500 

4*000 
a*o->i 
3*5!« 
4*4 UO 

12*500 
8*000 
0*000 

48*t)00 
•188000 
42800o 
57*000 

5tieooo 
28*000 
2I8IKK) 
42*000 
32*000 
4280(10 
28*000 
1:8*000 

160*000 
155*> AN) 
li WOt 10 
155*000 

»105 
8160 
8170 

ioalte 

Logatto. -
- I „ . . « l e d « Assuiupçlo.BMOM 
I i . tdam. i Mae, Mandou««, PCoC, I l 
a, nutttm^biiie««, I'rado Chave» o tl.KSK 
I fardo« fumos, (1 ordem. PCOC, a e. mo-
tocyeUta, a Prady Cbavos • C. OPL, I 

• Giovanni Polito Lui-tecidos 

bário do Taquiaara. Aposto em como 
elle lho disse. 

—S im . . . sim, elle mo disse . . 
Oianluca envcxgonhou-ae com a idéa 

de que TaquiaanT talvez houvesse fala-
do delle a Verônica, e nSo achava 
agora uma palavra a dizer. Suas faces 
pallidss tornaram-se vermelhas e suas 
mios tremiam. 

—Gosto de seu auiign,—disse Verônica 
com calma, imaginando que elle estives-
se doente. 

—Sim. . . Alegro-me com is«o,—re«-
ponden Glanluca. Elie é nm amigo sin-
cero e bom. Se a senhora o conhecesse 
tanto como eu, apreclal-o-ia ainda mais. 

Verônica julgou isto possível, mas nJo 
quiz dizel-o a permaneceu calada. Blan-
ca arrancava ao piano agradareis accor-
des De quando em vez, slgnmss pala-
vras, num som velado, tristes como o 
niurmurio do vento, sul flurtuavam no 
quarto, e ella e Ghisleri falaram de 
mnslea, não prestando attonçlo ae par 
do sofá. 

Oianluca suspirou a tomou folego. 
Verônica olhou rapidamente para ei!« e 
depois para a cabeça da Ghisleri, 
se hsvia curvado. 

Ella n lo esperara mnito da entrevista 

que 

esoe 
é carto qne nlo experimentava nenhum 
«entimeafo paio homem que tinha to la-
do; cotntudo, soffreu uma horrível dece-
pçio. 8a era este o homem que morria 
da amor—ella mH rezes preferia Boaio 
Maeomer. Oianteca evidentemente estava 
enferme; parecia estar em dectdeads, ao 
me«ao tempo que er* excessivamente ner-
voso. jPorém efle nada dls«e, nada falou. 

quisara havia falado muito melhor. Elle 
mostraria muito mais ternura que Gian-
Icca, c a moça acredital-o-ia mais facil-
mente que a esta 

—Espero quo a sra. me perdoará ter 
vindo aqui com a iatençio de vel-a,—ilijse 
o moço, como quem supplicava. 

—Porqne nlo poderá o ar. vir ?—per-
guntou Verônica acm grosseria, mas com 
um frlsante cunho de Impaciência. 

—Não ha razio para eu deixar de flr, 
desde que a senhora nílo sa molaate 
Mas, se eu pensasse que lhe causava 
ineommodo, nào me . perdoaria a mil 
mesmo. 

— Com certeaa lhe perdoarei qualqntr 
offensa- involuntária. Além disso. nJo 
creio que haja razSo para o ar. deliar 
de vir ver Bianc« quando qulzer, desde 
que ella o receba. Ella sal poucas ve-
zes e gosta ds receber visitas. 

L'ma mulher mais experiente veria logo 
que elle nio «abi« aproveitar •« op-

Íortnnidades: mss Verônica impielenton-
vendo-o preoccnpar-«« eom cousas de 

somenos Importauclã; tornou-se nervosa 
vendo as mlrrsdss mios do moço cruza-
das sobra os joelhos. 

L"ma vez também, elle rcccion que Bran-
ca, desvisndo os olhos da musica, se vol-
tasse para ella, afim de ver em que p4 
estava a eatrevista. Verônica comsçeu s 
julgar ridícula a «ua posiçio A * " 
eonrerssçlo, entrecortada de hesii 

Sansas e silencio«, havia tomado 
e nm qiarta de hora. Nesse tempo, Ta-

quisara teria dito tud« quanto éaaejaaaa 
Veronie« f«x nm peqneno movimente, «I-
gnificatid« claramente ( n a dne. 

. » 

ternura, de modo que «eus olhares se 
voltaram, uuanda ella voltou a cabeça. 

—Por favor, nio saia já 1— exclamou 
ella em voz terna « balva, «upplice. 

—Nio estou de sahida ainda, disse el-
la ; mas preciso "aí,ir logo ; n lo posso 
demorar-ma muito ; devo estar em casa á 
hora do lanch e ainda nada converael 
com Bianca até agora. 

—Sim, aei disso ; eu também preciso 
aahir, dissa Gianlnca nervosamente. A b i 
se a «ra. conhecesse quanto vale para 
mim, «entar-rae aqui a seu lado, por al-
guua miuut««... —Kl!« parou bruscamente, 
rnboriaando-sc 

—Para qu» ? perguntou « mor.» impa-
ciente, num Impulso feminil d« obrigal-o 
a ralar darsmante, para evitar equívo-
cos. 

—Porque. , . Porque.. . amo-i, d. Ve-
ronie«!—E elle tornou «e qaasi branco, 
tendo encontrado, por fim, o que dizer. 
Devo confeasal-o de uma vez, ainda aca-
nto que a sra. nunca me perdfc : F,' ao-
ta o única momento feliz qua tira. dead* 
a ultima vez que a vi l Ano s, d. Ve-
rônica! Deixe-me dUel-o, ante« qu : eu 
morra, « morrerei feliz, a« * sr». rne 
perdoar! A ! corno tenho sonhai j dizer-
lha isto, a quanta« vezes taoào «nhe-
lado momento da lha fazer esta reu-
flsaâo! A N I toda alaba vida! OS 
diss « ss noite«, pasao«« pensaado s6-
«tente ea «1, d. Veroaical 

i in-Suaa palavras «afeiam 
cohérente», « t u » vas t i 

homem lhe fazia uma confisslo de amor, 
(«cto quo ella d«vla gravar na memoria. 
Comtudo, parecen-lhe nio ser esta a pri-
meira vez. 

A TO/, moscula, solicitante, ardente, do 
Taquisara, que lhe fal«ra na vc«per» 
cantava-lhe uinda nos onvldoi, embo-
tados agora para estaconflssio de amor, 
de facto a primeira, e que lhe parecia, 
cr.mtudo, a segunda; « aa palavras sgora 
ouvidas, depois das primeiras, n lo lho 
causaram a menor impressão, nio * fi-
zer« ra vibrar . . . 

A principio, nada respondeu; maa, 
qnaai inconscientemente, sacudln « rabe-
ia, rolUndo-se par» elie e fitando-o. 
Er« um« recos» t io natural, t io almples, 
tio Isenta de affectaçlo, qne o moço 
dlfflclluisata poderl» compreheuder « si-
gnifica-lo do gesto. Afinal de rontss, 
ella daixara-o falar, «, sd ura momento 
msis torde, reflectiu «obre a crueldade 
commettlda. Par uma coaeentraçlo «b-
sarda da M4a>, que atraveasam ' o espi-
rito num momento importante, comparou 
Seu acto ao de uma pessoa que dá a 
um argociaiite o grande trabalho de Ih« 
mostrar ama Infinidade de mercadorias 
«, «fln«l, despeda-oe, sem comprar cousa 
•ixa ma 

Depol», ispressionou-se também com 
o sorriso Involuntário qu« tiver«, « «eu-
lio neceuidade d« dizer ligam* cousa, 
nl* «4 psra tranqnlillsar-se, como tam-
bém para consolar Oianluca. Mas pouco 

Manifesto d o vapor inglcr -Pnwdei^ 
HNIN-, entrado cm 11 (lo j unho, 

Do Londres: 
CMC, B vol . tintas, a C. Manderbaeb 

I E. papel, ao mesmo. (M), S ES. presun-
tos, S ordom. 1IBC, 2 caixas miudezas, 
II ordem. Duprat, 10 v o l . chi, 6 ordem. 
CAtUl.B, 8 cs. ffosao, J . Carneiro £ C. 
Baruel, 20 barria aluiu., 30 cs. oleo d o 
rielno, 3 cs. artigos pharmacla, *2G caixas 
oleo. a Baruel & C. NC, 20 C». farinha, 
3 cs. biacoutos, N Noaaack A C BR, 6 
os. presuntoe, 1 o. dlvoraos, 25 CS. baca-
l h a u, J , E hnrrls uleo linhaça, 6 ordem 
CT'R, 2 ca. fumo, a Carlos I*. üollpllaut' 
CVC, 100 ba r r i s salitre, 25 cs. chi, a 
Garcia, Nogueira K C HF, 6 ca obraa 
de cobro, 7 vol. miudezas, a Riot* & Fer-
reira BTC, 2 vol. nlgodio, a A Greaph . 
ULSC, I c. magnesla, 2 ca. miudezas, 
EM, 10.000 t i j o l o » , a Zcrrenner, llOlr.W 4 
C. OES, 20 rs. sábio, 8 ce, cacau, 2 C«. 
biacoutos, 8 ca. sardiuhas, 1 C. pimenta, 
a C. Daggat & C. CBS, 1 E. mostarda < 
cs. paseas, 25 ea. sal, 3 barricas rotoran, 
t^C. chú, 84 CS. miudezas, a C, Baggat 

D e Swauzea: 
1.203 tonel, de earvto, I ordem, 201 

tonol. (Te carvio, a T r a j u n o Medeiros 
te C. 

Manifesto do vapor nacional -Guanca-
ontrado cm II de ju lho de TaranaguS. 

I., 233 l aboas do pinho, a Donünfros 
Pinto. X, 50 amarrados cabos vassouras, 
XX, RO amarrados cabos vassouras, a 
Vaficonc-c-IIos * Poppo. P, COO prsnebües 
pinho, Fernandes Rodrigues. Correia, 
10 bar. herva mate, B1IR, 0 cs. HEI-va 
mate, a Antonio Beneilicto do Oliveira 
A, 218 l aboas pinho, a Victor Breithauyt 
Í C- BPR '-M) nibar . caruc aaluadn, « R. 
Perea. 

Encommenda: 
Lettrelro, 2 ca. fruetns, • Antoni« Mo-

reira de Araujo. 
Raembarque. -
CL, 1 C. ferragens. 

Manifesto do rspor nacional .R i o For-
moso , entrado EM 11 de Julho de 150», 
(LO Pernambuco: 

O, 50 »«eco« eooos; CF 7», 1000 Idem a » 
«lloarj 60 1«, loco ideia idem; T H » , 100 
•dam Idem; (Ptigllti Carbono) H, MO Idem 
Idem; M, 50« Idem idem, 4 ordem. KHI-C, 
10 barria álcool, a Macedo Soares A C. 
Bento d o BOUZA T C„ <JM saeeos sssucar, 
.1 Bento de Souza Í- C.. Pllgllsl Carbone 
A C., 4000 idem i.lem, a Flll. Pu«ll»l Car-
bone * C.. C. Costa A C . , 1000 Idem i . l : » , 
• C, Costa e C.. RPeC., 3S0 Idem Idem. 
A .1. A. Ca ldas Filho. E, L«0 fardos ALEÓ-
lio, a Luiz Eisengarthen. —, 100 aaeeos 

eoeos, 1 ordem. 

gl. 1 a. botsfs, 4 ordem. flFeC, 1 « . te-
cidos etc., « Bl«(li Frerea e O. Kl-ct, 1 
o. poll««, a Klias Snrliat e Irmlfo. CMU. 
I e. material lypograpMeo, a I.aemmert 
a e. AN, 9 o. armarinho, A. ltern»ult. 
dtjL, IJ caixsa vela», o .1. Q . Lacerda. 
LPN, I c t toldos, a Leandro Pitta " Net-

8. Vat'UB, • barria tinta, á ordem. LWc, 
vol. vlulio e vela», a l.owy Wola o c. 

ÍPoc, It c , conaorvaa, n lg. Pontoado v c. 
N, 1 c.ehal««, a F Horto Clticl. Kit AM, 

t c. peite«, a ,T. Duarte e Munia. AP, I 
c. drogas, 4 ordem. Cruxelro, IS c. Idem, 
a J . Amaraste e C. PVA, • Idem Idem * 
rollus. a P. Vas de Almeida. IX T , 8 c. 
armarinhos, a T. Chabnda • r B«iuel,«l 
vs. drogas, a Baruel « O, FF, I I o. por-
fuiuarUs, a V. da C-nnlia Faohada. AC, * 
c. boin«a, « fUrmlnlo Peneira. CMC, M 
e. mautelga, a 8ant,>s Martins o C, —, 8 
o. inen-earias, a V. M. Oonin. TCF, I a 
art. velocipedes, n T, Crlvsla Filho. AO. 
5 o. tecido», « A. Opi>enhiin. tíFCDC, I 
c. art. relojeelro, a Daalol Bilvaln. DOB, 
1 e. «edas, < ordem. I.TC. fl e. couros, a 
T. P. Cocagli. 1MB, 53 e.Untas, 4 ordeaa 
H, 1 c eonfocçflee, a Prado Cliaves e O. 
44C«C!, 2 c. llvaos, a o. Iflldcbrund. car-
neiro, io c. manteiga, * Housn carneira 
0 c, l.Jf, 1 r. rauros, « V. l.oon Ilcris. 
JM, I a. armarinho*, • . w - Maacarinl. 
ONtíc, 76 e. volaa, a Garcia, Nogueira « 
c. (De I^lxfl««): APR. 5 quintoa vlulio, a 
Antoaio da 8Uvn Rela; t c. camisas, ao 
nieanip. MUc, ) c. j(abtigiielro, a Marlins 
Borges e o. Leio, 100 n, vlulio, a Leio 
de Mour« e c. JPGo, S5 quiutoa vinho, a 
J . J*ereirii Grania. ,ÍGH, 41 idem Idem, a 
Joaquim O. il» Silva, JJFe, to c. «zoito-
naa. a J . .1. Figueiredo « e. Meo., 10 e. 
vinho, a Malta e eorquinho. dec, M>quin-
toa vinho, a Sousa carneiro e o. Fonseca, 
5 quintos vinho, a Antonio P. 4« Andrade. 

AJC, t mala roupas, a Antonio Joa-
quim da Cunha Lettrcira. 72 qiiiulos vl-

-ubo, a Hanlos Martius * O. 
Do LisbOs : 
AM 1 caixa csmlsa«, a Albino Montei-

ro. ELF, 20 quiatoa vinho, 4 dccimos vl 
nho, a Francisco Ladeira A C. F8, 41 
barria vinho, * ea. «zeite, I a. imagens, 
1 o. candelabros, 1 o. livroa, * ea». ima-

Scns, l e. livroa e estampa». I c. casulos 
e seda, 1 c. madeira, a Florentino Si-

mon. 
JfattUi-sto do vapor allemlo .Tuetimnn», 

esperado r lu IS do julho. 
De Hamburgo: 
CSF, 2 oa. maoblius, BCe, 25 fardo« 

fio do l i , <JT), 1 c. oleo anlz, MSP, s ct 
formas. 1 e. canos, 1 e. vidros, VSc, 1 
ca, artigo« litographia, DS, 3 cs. machl-
nas, 1 e. linha linho, cPr, 1 c. m«l«á. 
DA, 1 e. typos, BO, 1 e. disperdlcos, a 
ordem. Do , 20 fardos papal, « Schmidt 
A Trosr. Duprat, 10 es. conservas, Du-
prat A- Irniloa. 

A v i ã o « m n r l l l m n 

(Sercito d'O Cvmmtrci») 

• BIO, 14 
Entradas: 
Vapor nacional Gnasca, procedente da 

Antonina; 
vapor inglez Tolosa, procedente d« 

Cardiff; 
vapor italiano Cilli dl. denota, pro-

cedente da Santos: 
vopor allemio Petrópolis, precedent« 

de Hamburgo. 
Sabidas : 
Vapor nacional Alexandria, para Pa-

ranaguá; 
vapor uacioual Osarang, par» Pernam-

buco; 
vapor Inglez Cruzador, para Baltimore; 
Vapor inglez tin ff on, para Nov» Or-

b'-ans; 
Vapor francer Portngal, pirs La Plata; 
Vapor fraocsz Espaaue, para Rio da 

Prata; 
Vapor allemio Catania, para Victoria; 
Vapor allemio Taeaman, para Sautoa; 

KONTItVIDKO, 13 

0 paqnet* inglez Oraria seguiu hon-
tem para o Kio. 

UCEXoa AIBE«, 13 

O paqnet« allemio Sonnenburg seguiu 

•nta-lioutcm 

O paquete ullemlo 
hoiUcui. üo brasil. 

para o liio o Europa. 

• AMBtCOO, 18 * 

Cordoba chego« I 

13 

hoje O psqneta belga Cantrê aahin 
para Kio e Santos. 

MACAr, 13 

O vapor aaclonal Unido sahlu hontem. 

PAUAXAODA, 13 

para o O paquete Ttapernna seguiu 
Rio. 

VAI'OBBS BSPEUADOS IM «ANTOS 

firemen, Heidelberg 
Pirnambuco, (Iran Pari 
Marselha, Espagne 
Hueuoa-Aiiea, v«por Italiano Sicilim 
Rio d» Prata, Thames 
Kio da Prata, Rarcn'ia 
iitienoi-Aires, Algérie 
Uucnos-Aires, vapor italiano Ducem 

di Caillera 
Nova-York, Huron 
Rio do Janeiro. O arda 
Bremen, florknm 

Em agosto : 
Buenos-Aires, Espagne 
Iilo de Janeiro, vapor nacional Car-

da 
Bremen, Wittenberg 
Bremen, Halle 
Nova-York, vapor inglez Tennqson . 
Elo do Janoiro, vapor nacional Car-

da 

VAPOnXS A SAHIR DG SANTOS 

Nova-York, vapor inglez Kaffir 
Prince 

Pernambuco, Bio Formoso 
Nova-York, Tintoretto 
Hamburgo. Prinz Eillel Friedrich. 
Pari. Gran Pará 
Buenos-Aires, Espatue 
Genovs, vapor italiano Sicilia 
Southampton, vapor inglez Thames. 
Rio de Janeiro, Garcia 
Buenos-Aires. Algérie 
Trieste, Hal I at on 
Genova, Ratenna 
Hamburgo, Tncuman 
Hambnrgo, Assuliclon 
Hamburgo, Petrópolis 
Génova, vapor italiano DucadiGal-

liera 
Rio de Janeiro, Garcia ...... 
Bremen, Heidelberg 
Nova-York, Byron 

Em agoato : 
Barcelona, Eyiagne 
Hamburgo, S. Panlo 
Hamburg«, Print Oskar 
Rio de Janeiro, v. n. Garda.... . 
Nova-York, v. ing. Teungten 
Rio da Janeiro, vapor nacional Oar-

ela 
Em «etemhro : 

Bremen, Halte 

VAPOHES ESt'EBADOS NO BIO 

Marselha e eses., Espagne 
Hamburgo 0 esc«., Petrepolis 
Londres e act.. Chancer ' 
Kio d« Prata, Jot* Galian 
Rio da Prata, JllanHtat 
Liverpool e esc«., Fanaaui 
Montevideo « «ara., Sun tos 
Santo«, Crefeli. ..-.. 
Liverpool « ««ca.. Canota 
Hia da Prata, Omryi... 
Bremen « cac«., Orion 
Santo«, Prinz E. Friedrieh...'...'. 
lUmburgo e e«c«., Argentina 
Rio d« Prata, Thames 
Nova-York a esc« Byron 
Santo», TncnmaH ' 
Bremen e esc«., Borkum **' 
Nov«-York « escalas, Bellaggit 
Hamburgo e escalas. Prinz Oskar 
Kio da l'rata, Orellana ... 
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Manifesto do 
allart-, entra.; I 

Buenos Aires. 
PtiglM C«rt> 
>• fir rinha, 

CSF, MW idem idem: . 
Pisani e C., 100 id»m 
tinetll e C. Italia, MO 
Tugllsl Carbone e C 

vapor liespanhol « 
cm 11 do correal e 

e C . (Italia), KU« 
I. I'ugll«l CavboM 

200 idem 1 

VAPon 

* I Portos do 

> Trieste « escalas, 

Genova e eaci ' 

A SAOIR DO AIO 

te, Alagoas. 
/ad/« 
Çillà di Gentia '. 

Portos do norte. Porangã 
im; 5 i o d » 1>r»tJ Espagne ... 
,r- Horde os a rscal««, AtlanUqnt...,'.', 

anifesto do vspor fr«ne«z -Corsle«» 
entrsdo «m tt (te Julho d« L«OS. 

'•WC. vinho, « I.URY W.HI te 
-ATAC, 500 caixas entaar, a A. Trom . 

mal é C. FH. M e. » l ohn« Me., «o B 1. 
Ampare»*?. JIM. IL vol. vinho, a M»'iiti 

Mer 
S FIU. Bio ds Prat» s e»-»Ia«, Desterro . 

I N«polc« e escala a, Jest' Oallart,,'. 

" " " Java-York « eacahu, TmtôrtÙë. 
Rio da PraU, Panamá . 
Bremen « eacaia«, Crtfeld 
Hamburgo e eaeaka, Prinz E. Prie 
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S C a d l o o a 
DB. I . A1.VE8 DE U M A - d a O i i l w 

iidido de Pari«, clrtirgllo da Beneitoai-
DA 1'ortufiMM • da Santa Casa — KIM-
clalidadc : molaitlaj da •«nltara«. I M 
Till urinaria! o pari««.--Ibald, i rat 
Hrigadilra ToWai, Ul-A. Consult,: rua 8 . 

lio. 20-A (da* .'2 in !l).| Tolep., 301. 

CR. ADRIANO DR HARROS, c u m o a 
•IDKA—Coomiltnrlo : rna do Conunerclo, 
A da 1 <i 8. Bwldentla : rua Yplrang», 
tS . Telephone, KS . 

MAÍTOSO DR. Q O E n O Z MATTOSO - Clinica-
Btdlca, etnerlalmeiile de ereaiiftt. Rc-
«tdencla, alameda d» Trlompho, 24. Te-
lephone, 3fi. Coninltorlo, rna d* R. Han-
ta, 61, lala n. 8; da meio-dia á 1 liara 
da tarda. 

M0LWT1A8 DAS CREANÇAS - Dr. 
Mantair* Vlajina. lapedaliita, com prall-
ça do* prlnylpaei kaij ilae* da Fran;*, 
lUl l t , Anitfta, Allantaiilia a Inglaterra. 

M Real Jene' Tela-

fhone. S«. Ccniultor'»: rua 8. Banto, 
7, Telephone. WS. d" 15 ia 3. 

DR. fZUBGM FL'RTADO—Clinica me-
dica, com e»peclalid»da—moleitlas do co-
racle a daa bulmjei. Remdcncia, rua da 
1-ltwdada, IOH. Telephone, 82. 

DR. C4MP0B SEABRA, medicoeapZ 
rador—ÇoMnltorio, run 8. Bento, 61, ao-
brad«. Conanlt.is : do I iia 3 da tarda. 
Baaidancla, rua Barlo de iiupetlninfa, 73. 
AltaSle a chamados a qnalqotr liora. 

H T EETTF.NCOI'RT R0DHI0UE8 — 
,orla. ma 15 do Novembro, 22— 
It, da* 12 ia 2 da «arde. Resides-
da Liberdade, 67. 

0 n o AMARAL—Da Fa-
edlclna do Paria. Clinica 
especialidade — Bgphlllt • 

ia pellt. Coninitorio: r u da 
. d a 1 i l I hora*. Real-

rna D . Verldiana, 67. Talaph» 

tfô 8RANDAÔ -Clinica n>e-
eapcclalmenta moleatlaa 

» 

BR. 
dico-clrnrglca < . 
dai cr/nu genUt-nrinerUt, ptllt t i j-
»tiliI. ConiulUa da 1 áa 3, r«a Ja Boa. 
Viat*^ RaaUlencla, largo 4« Likerda 

•elaphone n. 100. 

ANTONIO MOLI.IAIID, ex-profes-
jor da JCscoIa de Massagem, de 
f a r i s . R u a d o s G u y a n n s e s , u . 84. 

Todaa sitio gemendo com a paao enor-
me da crlia d a l i voara a do cotumerrle 
B * fa la da dlnlialrt, t agora loctaado 
ç*M a iaflsenxa par. toda a parta ; a N I 
' S ? « d « dia a praiara I t a 
fi t/03 taJirlficãt de Lai/. Car l « , da 
•ajae.;ia de Maadea, doa Pit Anll-hemtr-
r Olli tritt, da a*pe> Ifica Xartpt dt Li-
mit fírtrt comanato, para círar aa to-
•a* cm poncoa dia*. 

Depositaria» : Lebre, Irmlo k Malta-
Em nanloi : Pharmacia Colotnbo. » - 0 

O x a r o p e d a 

g r i n t l e l i a 

c o m p o s t a 
da Maceda Konrei, cura ctu pouco* d i u 
a* lernet rebelde», bronchite, rtnqnidio. 
iupnrma e coqueluche. Prepara-lo na 
P h a r m a c i a Anco ra , rua Aurorra. 5». 
Vidra, 28600. «•-«»b. 30-2« 

D é r e s v i o l e n t a s 
A's pcssôRH que sentem dflres 

violenta», «eja qual fôr a calina 
delias, o que, por oonaequeucia, 
multas vezes, nio podem prepnr 
olho de noite, áconselhitinos de 
tomar Xarope de Follet, ua dóse 
de uma ou duas colheres, das de 
sopa, o que basta pnra adorme-
cer em poucos minutos aa inais 
fortfs dores e para dar multas 
liorns de repouso, do somno e 
e bem-estar. 

Aa pessoas grandes podem to-
mar até 3 colheres, das de sopa, 
em 24 horas, seiu inconveniente 
algum. Para as oreancaa, bastam 
9 colheres, das de chá. Toma-se 
tim gole de agua por cima para 
tirar o gosto um pouco aore do 
xarope. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Depoaito geral : 19, rua Jacob, 
Parla. 

Producto fabricado no Labora-
torio da caaa L. -Frères, (A. Chain-
plgny & C-, aucocpaores), no Rio 
do Janeiro, pelo pharmaceutico 
da mesma casa om Paris, forma-
do na Escola Superior de Phar-
macia de Paris. 

Booltfcdi it lCfAlolaa • O l m -

gift < • ft Pkule 

lo ordinária, dia 16 8* julho, adda 
a haraa do caitoma 

!• aacratarja 
•»-4 Da. OlLriiaa CI»TB* 

The S. P. T. L Ü h t A Power Co. 

lUA 

ao rcn.ico 
De hoje em doanta, a I a aaccla (da 

200 ríln) na linha da Villa Mariana pai-
aa a lar do largo da 8< atd A rua da 
1'araiio, ficai.a» aialm antmantadp acata 
aceto o iri.:lio ano «ai da rna 8. Joa-
quim al i i ma <fo Paralao 

ü ponto terminai da linha da Liberda' 
de cantlnúa a ler em ti. Joaquim. 

A. C. SE BOUBA, 
3—3 gerenta de tracfla 

Procurador—Casas desalugadas 
Achando-ie daaalagadai. la i 13 dia», 

aa oaaa» da aroniila A (Villa Mariana', 
do ar Camargo, pr.lo aa ao «ati proco' 
rador a fineza da dl7.ar onda pdde «cr 

Srarurado (por ' lo morar mala na rua 
o Quartal, n 2/ com o intuito do alu-

gai-as. 3—2 

Annunoloa 
Padar ia t conCeitaria 

Vende-** unia cam baa fregnezia e em 
um bom ponto dcata capital. O motiro 
da venda e o proprietario ner obrigado 
a rctlrar-ie para i Bio de Janeiro. Dl-
rlgir cartas a rit* redac,io com ai inl-
ciiei A. 8. P. 6 - 2 

0 DR. AMADOR DA TUNUA BUENO 
Tem tea eacrlptorlo da advocacia . i 

rna do Cotnmerclo, n. 43, daa 12 it 
6 da tarde. 

08 ADVOGADOS—Antonio Ribeira doa 
Einlaa, Eifevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santo*, Oarar Moreira, muda-
ram aeo cicríptorio da rna de S. Bento, 
n. Sífl A, para a gio»n:a rua, n. 57. 

DR. JOEE' TORRES DE O I J V E I R A -
«proaABO — iBenmbe-ao da «ervlíoa na 
«p i t * ! a no Intarlor, em primeira a ao-
gtnda instancia. Eacnp.—rua de 8. Ben-
to. D. l i . Rr»id.—rua de a Jalo.n. 133. 

P # | | t I M I fct • 
EMILIO SCHMIDT - DentUU nisso-

brialleiro. Consulto», da* 7 hora* da ma-
nht lia 5 da tarda. Bua Victoria, lu . 

A. BRANDÃO, clrurgllo dentUta — 
AVenida Rtngel Peitana, 131. em frente 
ao Qftino flscolaí. OH trabamos executa 
4o» ntale conaaltorlo »erto garanilJo* 
por »»rias uucoa 
patcnçla 

per pre4oi *em com 

C O A C H M A N — õcntuia - Rua 

t*. ?.. O-
Diroí 

Pi 
Cut cil 
perfei 

A. — O cirorriïo dcntiata A. 
l i qualquer trabalho dni mais 

o moderno* da ma pro-
por preço* mnitiaBlui* rutavei* 

Accrile ptganuutt em pretttções, pr+ 
titmnu ctutraciadat.~OMntt» a 
idrncia, nia Direita, a. ÏO B 

ra-

secç&o livre 
Olinfoa do dr. Jaguarlbe 

Provino aos meus cliente* da capital 
e do Interior qtta iterei cncantrado do 
dia 16 de julho em deante, daa 15 is 3 
hora* da Urde. 

O Instituto Piyclio-Pliyaleloglco abre-
ae todos oa dia* de trabalho. 

A entrada é pala lido e*i|Uerdo. 
Bua D. • « U i a n a , 30 

Convite 

A Laroura e o Commerclo d» Rlbeirlo 

Preta, riualdoa haja, no tbeatro «Carlo* 

Gome»,, elegeram uma coramlssão doa 

cinco membros abalio-assignado*, para, 

de comtaum accOrdo com a Delegaçla da 

Laroura da Eatado, aa antanderem com 

Ía directoria» da* estradas de ferro, para 

na aaja feito em breve espaço a redne-

ç9o de «uas tarifa* no transporte de 

caf<. 

Ficou cgnalmente reiolrldo nessa mes-

ma reunião, qna ae *aUcitaa*e immedla-

tamente de todo* oa município* doa E*-

tf dos a nomeaçflo de. delegados especiaea 

para comparecerem a uma nova reuni&o 

marcada para o dia 18 da corrente, com 

poderea para deliberar lobre a attitude 

a awuralr por toda a lavoura, no casn 

de nio aer latlafactorla a aolnçlo conce-

dida pela* referida* estradas de ferro. 

Incumbência da commlMlo. 

Em cumprimento aa resolvido, oa 

abalxo-asalgnados rogam *oa «rs. lavra-

dores que se façam representar no dia 

acima dealgnado, nesta cidade de Ribei-

rão Prato. 

UibeirSo Freto. 5 da jnlho de 1003. 

D a CABLOS de MOBÍE* BUENO 

5LA. FABIO OI MEIRDONÇA UCUÍA 

oii DA an.TSIBA CAMPOS 

CORONEL JOAQUIX DA CCKIIA DINIZ JOH-
4DEIBA 

CoRONSI. J'BAKCIHCO StHMlnT 9—9 

l 
ofermidado das senhoras. 
Recommrnrfamo» o uso do prodUio-
ao preparado Ba f f v l ndo r d a M a 
«Iro B c í r l o , para prevenir ou «Hl-
vlar as penosas dore* qna produzam 
aa enlcrmidade* das senhoivs ; mi-
lhares sito as curas operada» por 
t io podeios» medicamento. Vendada 

em Iodai ai piiarmaclaa — deposito: IIRO-
OAUIA BFIBAO, 103, rua Conseiin iro Joio 
Alfredo, 103—Pará. 13 em 3) 

B a n c o do C o m m e r c i o o I n d u s -

t r i a d o S . P a u l o 

27' DIVIDENDO 
Do dia I I do correnli em deante, »crá 

pigo aos i n . aecloalataa na Iheaouraria 

deste Banco o 27° dividendo do ltiÇdOO 

por acção, pelo aemeitre findo cm 30 da 

10 do julho de 1903. 

J . QCKIBOZ LACERDA 

T E R R E N O S 

Vendam se doul bons terrenc* na rua 
L Vwidiana. Pira tratar, á rua da Sâo 
Bento, n. 27, com o ir Bueno. f, —6 

junho p. p. 
8. Paulo. 

11-12 15 18-21 Directorgerento 

F e b r e s I n t e r m i t e n t e s 

Curam-se com grande rapidez, usan-
do-ae os veriladelraa iicor e pílula* L AKc. 
BEIR ÃO : milhirca da pea<Sas Km »i lo 
restabelecidas coin e^tea mih^rosns pre-

arado», a que chamam 1UNTO RE-
como pro™ de reco-

part 
MEDIO BEIRÃO, 
ohrciiacnto. 

Vcnde-»e em Ioda* as pharmacias. De-
posito : Drogaria Beirio—Pelou*. 

(3 cm 3} 

Companhia Mogyana de Estra-

das de Perro e Navegação 

IHTEURAÇÍO DE ACÇÕES 

De ordem da directoria, faço acientes 
nos i n . accioniltas possuidores dn acções 
com 40 •/. de capital rcaliaado, qne, do 
conformidade com a deliberação da as-
semble geral do 10 de junho de 1901, 
Ibei è rai ultada a integração da» sul-i 

t r 

Peitoral 
de floria da irôtira, intlgo e mntamba, 
preparada da effeito garantido na» nffee-
çSei dai v i u respiratórias, como catar-
rho pultnc ar, agudo ou chronico, bron-
chites, CG ucluche. aathnia o tone no-
cturna. 

Banal—S. Paulo ( m) 

MOLÉSTIAS DA PKLLB 

S y p h i l i s 

Orgims genltae* a nrlnarloi 

K i t . T I E I B A D E H E L L » 

ESPECIALISTA 

Tut» a lyphtüa a H moléstia* 

eriçaria* per processo» tfflcuea. 

CmiuUerlt j Bttldtwit 

M U ira, 6J J Alameda Glatta,101 

phone, n. MO (ml 

Peitoral 

8a flore* d« aroeira, angico e mntamba 
preparado da effeito garantido nas aíFac-
a8ea da* via* rupiratariai, coma catar-
rbo pulmonar izudo cu chronico. broa-
ckltr*, coqnelache, **tbma a toaae uo-
ctarn»• 

Sanai—S. Paolo (•) 

intradis ser.lo feitas neita aicri-
ptorlo, ou no ile 8. Paulo, d.>» I I horas 
da manha 4* 2 da tarde, desde o dia em 
ue começar o pagamento do P9° divl-
endo, que aeM opportummento annun-

ciado, *U ao dia 30 de agosto próximo 
futuro, e darlo direito ao alvldcudo cor 
reapondente. 

Campina», 8 de julho de 1903 —Can-
dido O. Gomide, chofe do cicríptorio 
central. 1 0-

«Erythrozylon > 

Tc nico regelai para o eabello. Esto 
excellente preparado, dotado de nm agra-
dável perfume, ó o melhor eipeclfico pi 
ra a calvice, caspa» e outra* atfecçoes 
do couro cabellndo. Preparado cuidado-
•amente pelo dr. C. Paea Leme. 

Kata ioçto acha-*a a venda ú rua F i o 
ranclo de Abran, 122. 30-S 

Porque pérolas? 
Todos sabem que a csacncia de 

therebintina A o remédio por ex-
celleiícia contra a rnxuqucca e aa 
nevralsina e quo a molhor ma-
neira de absrrver es'o remelio, 
do um goato tão pouco agrada 
vel, 6 tomar peroluó do os^cncla 
de therebintlna Clortan. 

Mas «aliem porque o dr. Cler 
tan deu o nomo do »Pérolas» âs 
capsulan Inventada» por elle ? 
Foi porque cilas t?in um aspe-
cto tão bonito ft t5o brilhante, 
que dir-8e-hia, na verdade, que 
sSo pérolas verdadeiras. Trea ou 
quatro pérolas do essent;ia de 
tlierebintina Ciertan bastam, na 
verdade, para dissipar em pou-
cos minutos aa maia acabrunha-
doras enxaquecas o aa mais do 
lorosas nevralgias, seja qual fdr 
a série delias : cabeça, membroa, 
costella etc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Parta tove a peito appro-
var o processo do preparação 
deste madicamento, o que é de 
subido valor para recommcndal-o 

aça 
A' Tenda 

macia*. 

Massagem 
Oito Koch Juuiorpralica a mi i l igem, 

de iccôrdo com o* mais recommeudaveli 
preceitos icííütifico», de modo a garan-
tir os resaitadci na» te^uintas molastiu: 

Enxaqueca, nevralgias ciu (oral, icia-
tlci, caimbra», molaalits <fa espicha, 
hyaterla daoça do S, Guido, astbnu, 
moléstia* de icnhoras, moleitias da gir-
ganta, croup, pneumonia, plettrliia, em-
phyiema, dyspepiias, atonia Intestinal, 
dilataç.lo do estômago, bvdropLila, doen-
ça» do libido, rins e bexiga, tone, ra-
chitismn, rHrnmatlsmo articular, gottoso, 
inuacnlnr, arllirltl». lymphatism», anemia, 
parolyaias, atrophlamento do» muaculoi, 
tendões etc. 

Eicriptorio, rna Joaé Bonifacio. 3õ. 

%eiicB Geral das Mm da Capital Federal 
89 — BI A DIREITA ~ k 

J a l l o A n t n n e a d e A b r e u 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P« r 2$000 p o r 29000 

I N T E Q R A C S -Novo e importante p l a n o — I N T E C R A E S 

Por muitaa veües eete premio tem tido vendido no varejo deBta agencia geral. 

J á • • n o h o m á v e n d a • • b i l h e t e s p a p a a 

103 9 LOTERIA OA CAPITAL FEDERAL 
P R E M I O MAIOR 

R u a d o S . B o n t o , 2 1 

ÍO 

IUI 

oprletaria commun icaquè c3 A e n a , 
t i n ú a r e c e b e n d o h o i p e d e s e p e n t f o a i t t a a , 

I n t e r n o s e e x t e r n o s , ? * l o s p r e ç o » » e g u l a t M l Olaria — 
P e n s f t o I n t e r n a d è s d e 

i P a n e f t e e x t e r n a ^ 
Outroalm, commnnica quo poisue uma^Jt-

cellente adega com vinno desde 2$000 a tfar 
rata. * 

G a r a n t e a W a o r d e m e a i s e i o , p a r a o q u o 

se a c h a s o b a s u a i m m e d i a t a g e r e n c i a . a d i « 

r e c ç i l o d a c a s a . 

Sezões ou maleitas 
l'eues Painsîres e Interniittonies 
C u r a i u - s e c o m UM 

N S V R A L O I A S 

I l íTEORAES IWMOR1 .ES 

R i t r t c ç f t o — S a b D a d o , I d « a g o s t o , á g 8 h o r a s d a t a r d o 

Eall grania premio fol vendido no varejo deita importante ige:ida libbado, 7 do março 

O platio daatn, importante lot orla t intolramento novo, a qnnl, além do premio da 200 conto* 
tem multo» outro» de importância. Jogra aponaa com 4 0 . 0 0 0 bllhet»M « distribuo uremlos 
tancia de 360:0009000. « 

A preferencia para a cenipra da bilhete* dosta grand* loteria deve n r dada t t r M n oi motivai. -
acreditada AOBNCIA GERAL 

c a s a q u o j á v e n d e u , p o r 3 vezs3, 

ns impor-

«*ti litiga i 

m m . . . . n o seu i m p o r t a n t e va re j o . 

• g r a n d e p r e m i o d e 6 0 0 c on t o s e m b i l h e t e i n t e i r o (JNICA 
Oa pedldoa do i n t e r i o r d u r am »er d i r i g i do * ao a gen t e ge ra l e actua1 , repraaauta .u t ) d l Compa-

n h i a do Lo t e r l a a N a c i o n a « » de B c e i i l : Juli- Intones 
CORREIO , C A I X A 77—8. P A U L O 

I?ae p r e f e r e n c i a A innren I J B K K D A D E , vai 'de 
mKo ON mel l iorcB q u e K enco i i t rnn i n v e a d a p e l o s 

A N D R A D E & C O S T A - Rua da Conreição, n . í l O = 

v i r g em , em l iarr ia , q u e , 
a i t iceo I n i p o r l n du r c a p n r n a oidui le de S . 

A U G U S T O S A R A I V A & C . - K u a <' 

incui i teKti ivelmttaltt , 
f a u l u : 

«o Comraercio, n. 42 

pc ln « u n optimia <|iiulldu'fe o excel« Aaa lm c o m o ao p r l m o r o o o v in l i o rio Por t « <^IATIU.'.SAI,lvM>, q u e 
l e n t e p a l a d a r , é c o n n l d o r a d o u m n de l íc ln <lo li oi lo sexo . 

« M n l h t i s a l e n i e « R h e n a d e P o r t u g a l , de da r ^ i a Oliveira, .l verda m toil.» os n ' a ! «l-'initntoa S'-l'-ä'-d. 
M—in 

Pílulas (j,s è Fedegoso e Caferana 
P R E P A B A D A 8 P E L O 

P h a r i i í ã c e u t i o q i b r e p S o b r i n h a 
B u r u e l & C.—A. d e S o u z a S i l v e i r a & C.—P. V a j d ® A t e a -

d a & C — Ü u e i r o z M a l l e t Ç C . — P h a r u i a d » O u t o r , « « A 

t o d a « os bíaa p h a r m a c i a i e d r o g a r i a s capital s q® 
i n t e r i o r . a • 4 • ê * a. 

Caixa , 3 $ 5 0 0 • 

LASálSOI 
G r a n d e o l í i c l i i a 

D i r ig ida por om oa»: 

E x e o u t a - s e c o m e a p t 

m 

[ m i t ? s 

VESTIDOS îîSïffilî^MK E WlMEHÍÚ 
V E 8 T Í Í ) 0 9 T A I L L E U R 

P r e ç o s b a v a t i s s l r a o g 

R U A S . B E N T G 
H E N R I Q U E B A M I E K ä 

loteria Esperança 
E X T R A C Ç Õ E S E M J Ü L Í Í O 

I O 1 O O O 9 por 700 réis, em 15, 22 e 20. 

I 0 i 0 0 0 9 per 750 » em 17, 24 e m . 

I Q i Q O O $ por 150 

I 2 . 3 0 0 0 S por 700 

I S i O C O $ por 750 

I S i O O O S por 700 

2 S i O O O $ por l$400 

em 17, 21 e 31. 

em 21 e 28. 

em 20 e 27. 

cm 16, 23 e 30. ' 

em 1« 

em 25. 
Neites prrçoi j i entra o « l i o dn cof-iu n i. 
Todo* os. tílhete* 8.1o diti,lid,,« ein iuteitoü e friede*. 

Cratide Loteria Esperança 
COMEMORATIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 

Mxl i 'aoeüo em l ä «I« o u t u b r o di- 1I)U,'I 
PREMIO MA10K INTEGRAI-

5 0 : 0 0 0 $ C I @ 0 
Intatro, 33000 : quarto«, 750 ; Tiganimo». 130 ra. 

Já incluindo o flello de coniutro 

pa 
á confianca doa doentes. 

em todas as pbar-

P. 8. -Para evitar toda confu-
aão, haja cuidado em « x l g l r 
que o piivolucro tenha o 
ú a r a ç o do I^aboratorio : 
Mahon L. Frère, 19, rue Jacob, 
Paru. 

53.149 - 10:000^006 

•A' exema. ira. d . Oasrlqaeta Mon-
teiro de Vucoacalloa, residente á rna 
D. Anna Nirf , a. 178 feita r io do Ra-
cha), tal paea, bon tem, o bilhete Inteira 
da lotaria Eiaarança, o, 48.149, premia-
do com lfeOUCCOr 

Kite Mlkata M raaMttido para a ca-
pital da 8 Pasta, aad* fai comprado 
pela neaou exaia. 
(Ottelt it »Mein ** RI«. 9-7-IOOS 

8 - 3 

O i pedido« acompanhadoi d.u reapectivs* r)uanliis i3o promplainrnte otlendl-
doa. Aoi de 868 pira cima. de cada lo'eria, dii-io boa coiumluilo. 

Acceitam ie agentea part todas ai cidade* do Hraail. Iieinettrm-je gratuita 
mento l l i tai geraea, datai das extncçOtn, prospcutOM. c&rti7.c*. inform«'; ICS rte. 

O endereço para a* remeisii deve ler multo completo, ifitn de rijo baver ex-
travia. E' preclio citar o logar, ElUdo, Eilraúa do Ferro etc. 

Todos oi pedido* devem ler dirigidos para a Ccmp&n l i i a N . do Lo t a r i a s 
doa E s t a d o s i 

CAixa se coaiEio. lOM—fí/O PB JANEIRO (4-*nab.) 
Jluitrttt itleprtphic* : -LorEirrAoos.—BIO 

m DE p iü m m 
• 1221 

Loção a Violeta de Farina 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da cnspa e queda doa 
cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B B I C á 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora d», perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

m m m n s SÃ CAPITAL m 
Bua 15 de Novembro,ii.27-A 

E X T R A C Ç Ã O 

o o o $ o o o 

a g r a n d e l o i e H a d e 

o o o s 
p a r a 8 d e a g e s ! ® p r ó x i m a f u f u r o 

Todos devem dar preferencia a esta ngencia geral, vl í to ser a que tem vendido maior 

numero de aortes grandes. 
OH jiodí<low «!o i n t e r i o r «levem HC*r <Iirir|idos. a o « ngentef» çjpcaes <1« Compa-

n h i a de l .otcr iaM Xac i onnce d o l i r a s i l : 

C a r v a . l l i o & G r u i n c i a r ã e s 
O . Ä . S A . ÄT A.3NTC5^3nCS3Vr A N T I G A 

27 A—RUA 15 DE KOVEM310 
Ca ixa , « 1 7 — E n d . - r e ç o telcr|. <(I"ara«-ns» 

27-A 

A z a r 

Zeca Me l lo 

PIANO NOVO 
por 

! ! 
Paga-se por um piano novo o aluguel 

de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

F o r m a i s 2 0 1 0 0 0 m a a i a t s , p a g o s d u r a n t s S 

a n n o s , a C A S A B E E T H O V E H o f f o r o e o á v e a d a o 

e a t r o g a , l o f o d e p o i s d a 1 ' p r e s t a ç ã o , o s a f a n a d o s 

a n o » R u A I b a c h S o h n 

p r e n d a d o s a a s a l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s o a nono-
ridacte, solides • bellesa. 

L'm p i a n o * « « l n a d q u i r i d o vem 
m a n t o 7 2 0 * 0 0 0 , i a t a <\ 3 6 v 
reo*an te n ã o é m a i a d o q u a o 
r i a . 

d i e M , a C A S A B E E T H O V E N d á 
p r a d o r o dl 

Charutos fiahiaaos 
DE 

I E Z L E R & H O E N I N G 
D E C A C H O E I R A 

Recommendam-Fe as tnnrcaa : 

« M e x i c a n a s ^ 
< B a n q u e i r o a > 

« A a I r m ã s 

cO B e n j a m i m » 
« C e n c o r d i a » 

E n t r e - a c i o s » 

• O M a r ' 

e multas outras marcas de qualidades excellentes, todos fei-
tos á m (lo. 

O M scn l ioref i ap rec i ador« B d o bom e l m r u t o devam 
p r oe i i r a f em todna aa lnlmonrixis — « C H A R U T O S D E 
I E Z L E R » . 

SEVOBITO 80-19.. Lo]a do Japão 
6ABCU, NOGUEIRA & COUP. 

Sebastião Lebeis 

LIVRARIA MAGALHÃES 

ü O , R u a d o Commei-cio, Ü5> 

Acaba de receber : 

P a p e l commar-
clal japonsc, era bo-
nitos e orlginicn bloc-
ks da 100 folhai de 
papel rxtra-forte, pelo 
insignificante preço de 
2*000 

P a p e l ooianier-
c la l , de linho, pautado, 
com margem. BlocU de 
100 folbai, 1$300. 

P a p a l do seda. 
pira florei, balaa o 
maii trabalhai calei-
ros. Mio (25 folhai). 
1*000. 

P a p e l a l m a a t o de luperior qnalIJt 
d«, droprio para escola» t cartório», r«s 
mi , 7$000. 

P a p e l d* l i n h o para reqnorlmento e 
mais papeia foreoaei, rcama, 12^000-

K' venda na livraria da 

Pedro de S. Magalh ie* 

29-aVA DO COMMIKCIO-29 
S. PAULO 10-S 

Ptaiaslaioratírií 
excloairaizî nta d* HOM'F.OPATIIU, pe-
la ayatema Hahneman, Mfaado a pti-r-
maeopéa « locaHaado ira pari. 
ment« loferior da Caetollo do Aroa-
sk*, com entrada Isdopendoiti pela porta 
pequena na n a n u <U Aromeke. a . 
l ã , «ode ae T« a ptac» 4« anuttoHo 

Vende-« toda a IOTÍ* da »adiram««!, 
ta« km«H>i«tlKcM e botica« dl »4 a 1» 
medica mento«. 

D**ealt« aa m a Dirvita, a. U — 
8. Panlo-J Amarante ft C. 13-4 . . . 

dentista 
O cirurgião dentiita Atinlba. Vitral 

cura qualquer dente, por roais dorido qua 
aeja, era 21 horas, com um proceda? da 
lua invenção. Obtura a amalgama, A OI, 
•o artificial, a earaalte, a granito ou mal-
ia. por 8*000. Obtura a ouro por 103 
a 25SSOOO. 

Restaura dentei a ouro, por m i i i dif-
ficil que ieja, por 25* a tu*, ..nio empre* 
ando o procemo brusco do raurteilo). 
.impa oa dentei e oi torna alroi por 

a 209. Cztril dentei sem iir por S i . 
Colloca dentadura! com oa sem chapa i ; 
dentei o pivot, corola de ouro e lncru|. 
tia</,ea de brilhante!. Trata das molés-
tias da bocca e corrige as auomalias deu. 
farias. Todos os trabalhos l i o garanti, 
dos por muitos annos e praticados s«nt 
s mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
uervoaas. uo Í ouiultorio caprichoiainentá 
installadu, com todas as condições helé-
nicas o com apparelhos dos mais raoaef-
aos, observando a rigorosa anti-aepsfa, 
aconselhada pelos metíiodos dos mais coa-
sumiuados da cirurgia deutaria. 

CoRsoltas o operaedes, das 8 hora« mS 
4 da tarde. ^ (m) 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

S e m e n t e d e a l f a f a 

Legitima de Provence, vende-ie na ca-
sa do cambio Tafuri fc C. , rua B. Bea-
to, 33-B. 15—7. . . 

F E R R O 

U E V E N N E 
TJoloo «»provado 

pliAcadaaiiaftMedioliiatiParla 

A U M I A , C l O t m c ' , B U I U D A M 
Saígtr i u,a o "d" oo eu fttmintt" 
— Il,aaa<ali<u-iru,rini. — 

F E R R O 

Q u e v b n n k 

O n a l a MOCO ml co, 
0 vnftco Ferraglooso lr 
teraval oom paleai qucaln. 

axiotn o «i.Lo OA 
Union dtt fabrlaatt" 

crsadores 
O CEWDÎLLO < o mica pre^arad* 

enja (fftcacia caU txoberaatameot« r eo-
uh«eida ha bgfo« anno«, para 
« reatJUiír aa fereza a a 
raoiiltleo« e d« aid 

O SAL DC fcANILL i 

BeaU « 



QUIN í N A 

fHiiri&Ã 
4« mod», de l i ka te 4 celaaia a l lomí . 
• t i o MiUtl it Logement. 

m 10 N f u du n s U , i i l l » tar ie . n» « t t r iuer ia 
no t« , i l kUbetcri» M Uiaaté». 
» T # Í Í aar« t « Í U • • l i a i » 

H R a n n H M n t H K s w 

O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pele processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas criança« rachitioas 3 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás cosfas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

midor. As imitações são cnras a qualquer preço. 
• A legitima leva o rotulo do lioinem. 

com o bacalhau ás eostaà. 
SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 

d e Som Soares 
F e i t o r u l d e Cambará—Descober to 

em 1874, «cm rival até hoje na cnra das 
tosse» cm gera), bronchites, coqueluche, 
tísica, astlnna etc. 

F l t i m e r l a — Considerado INFALLI-
V E L vara as mordedoras das cobras e 
outros animaes venenotM. 

A n ç e l n a — E f f k s z t u dores de deu-

• VLiAa-í)èr —"Èlíkn nas dores de 
dentes e de ouvido. 

j p ó s d a C l u a — E x p u l s a m as lombrl 
en, pem cassar i r r l t « ; lo . 

Exigir a rubrica de auctor S. Soure$ 
e à nia marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 
' A' renia em casas de Lebre, Irmão & 
Jtollo. tíaryel & C. e outras pharmaciai 
e dmiruriafi- 4*-dom. 

\ ÜROTROPINE J 
c a í x i i m . - » V 1 

S t 
«KMUDIO PRECIOSO «»Ire •> DOENÇAS 

5 * 8 , di BEXIGA t d« P R O S T A T A 

B L E N O H R H A Q I A S — C Y S T I T E 

COiTA-RUECSIATiSMOS-ALBUMINURIA 

FKBHEB TI PUOIBES 

P A R I S - 2 1 , PlacittssVoips.íl- PAR IS 

. lliflr irtn Mil trilei i nlrili t, Sr l l t l i r i l l l , 
^ ^ ^ c o •••lio de gtrtnU*. ^ ^ 

M O LEIAM 1 

t DEPOIS NAO SB QUEIXEM 
Soffre 4o estornar» < * a M a i t l n o i i l 

arem alo conhece • Elixir Cinira 
jbturMa—i colhe» de i em I hem 

t fiando hoover também fibre, admlnl» 
tel le, (Imsltageaoenta com • StUtr 
tinira, t discs de bl-fttlpliato de qnhri» 
•«per jita. 

F lífalllTel a cara, e aqnelle qae nil 
iktr rihdo eio uaeari aada pelo raoa-

Í
Butlçio das criança», As criança», nas-

I dpeca, quasi lempre fleam ataeadai 
r dltrrliia, febre, vomitoj, e para la» 

tio ha melhor remedlo do qie o Stixlr 

' Wta de appatlte, dlgeeU) 
iiff'lT, i«r de eetomago, doas; tree trj 
B ais colheres ror dia do ELIXIR OIN-
TEA en ELIXIR FÜOHÜBT COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic* Anton!» 
r W i f . Otntr».^ „ 

BoJfre <e gononM* "» qaaa ala «J -
tfctct » lBiaulTel 

Injecção Cintra 3 
Encontra-** em todas a i ph i rmao lu i 

i » far ias. 

O U K S a a MM B IÀBRBUl • SEQUI 

Sino. sr. Antonio Pinta Nones Cintra. 
»»Tenho em abono da rardade confirmar 
«ar escrlpto qoe empregoel a Elixir ds 
rtichurj Compoito, por v. s, preparado, 
è» pesaoas de minha casa e mais crias-
— 1 de empregados e rlalahos da faaeada 

BWB lrmko coronel Lula de Soma 
He, «oe solfrlsm de dlarrbía e djsoa-
ria Mm fibre e Termos e qoe alo fa-

lho« am dos dota ou mais oaaoa «a 
ate empreguei. Com estima sqbtcrar*-
StD de í . i . att». «br*, afí-fruneuu 
é* u u i . uu j 

ria!--A® Tigr< na! 
O U T R A S O R T E G R A N D E 

O n u m e r o [ 9 . 2 9 7 , d a L O T E R I A D E S * P A U L O , 

premiado com 

e t o d a a d e x e n a n a i t n > 

p o r & s t t c i a d e I C t 3 3 0 $ 0 0 0 , 

r e n d i d o p o r e s t a f o l i a a g e n e í a . 

Nn HO.Sl í , 2 5 c on t o s p u r 2 $ 0 0 0 . 
H . S a h b a d o n r ox imo , 5 0 C O X T O S . 

• a m u E a 8 «Io aqos to , U O O C O M O S . 

Avanie - 1 | Tffi 
M. CAUVALEO-Eua Lireita, 13—S. PAULO 

' "« ' V i « : 

pIVjQLESTIAS DO FÍGADO 
O Elixir do BOLDO o PICHI dô Orlando Rangel é o 

verdadeiro e melhor especifico contra as mo-
léstias do figado em geral e as funcçOes 

digestivas ligadas a este soffrimento 
K' do eminente professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 

e bxm. Sr. Dr. Benjamin da Rocha Faria, a seguinte 
e honrosa apreciação clinica- que serve á histeria Ihorapeatka 
deste preparado: 6 

«Tllm. 8r. pbarmaceutlco ORI.AÍÍDO RA.NO KL—8. C., 26 de Outubro de 189B. 
—Com o emprego que tenho feito ka longo tempo, de aigunn dos VOESOI 
preparados pharuiaceuticos, julgo-me hoje habilitado a xlr enpontanea-
nente teetemunhar-TOR a ofBcaci» therapeutJca que efiectiram^nte pos-
suem, felieitacdo-TOB pelo apuro de manipulAçfio com que são expostos 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Botdo e Plchl, que prescrevo diaria-
mente com rantagem manifesta nas hyperhemias torpidas do figado e 
decorrentes perturbações funcclonaes do apparelbo digestivo, frequen-
tíssimas entre nós; assim também todos os YOSBOI preparados de Kola, 
que considero miperiorca aos importados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurança ao objectito therapentico a que se destiufto. 

i «Cem tal esforço, que applaudo Tivamente, honrti6, por completo, a Indus-
l tria brazileira e a pbarmacla nacional. 
| «Cumprindo esse dever, subscrevo-iue de V., ete.—Dr. B. da Rocha Faria.» 

Ô- «rg* 

P a r a garantia exija-se sempre a Cru: a e o nome de OÜLATÍI.O li A.V o El. 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Janflin 

P r a i a J o s é M c n i n o - S A N T Q S 

Kate ininertaale estabelecimento, qae está situado no mais aprasivel ponto da 
magnifica P r a i a J o s é M e u i n o , dispõe de excellentcs neommodaoões para 
famílias. Todos os seus aposentos recebem lnz directa o R.IO inr»pntficnmente 
mobialidos e arejados. Kxcclleten sala dc refeições, com cs;<l»:n lida vi.^u para a 
praia. Magnificas ia!as dc leitura, de billtare» eto. 

1'ozinha de primeira ordem, a par dc esmerado asseio. 
Nas snas adejas, tem sempre variado sortimento de vinhos das mclüoros marcas. 

A'g exmas. famílias.que, per necessidade on recreio, desejam fazer uso do 
banhos de mar, recowmcnda-se este estabelecimento, que dispõe de todas as com-
modidades. 

Commonicaçfto com a c idade: telephona ; bond de 20 em -0 minutos. 

D i a r i n , lü$000 p o r pesBÔa, c o m r e d u c ç î l o p a r a as C a r a i -

n i i i i a e , c u j o n u m e r o d e p e a s ô a s t 'ôr s u p e r i o r a 4.. 

T H E A T E O S A N T ' Ä N N A 

E m p r e s a M i l o n e & c . 

61tA\DE rOMPAXRIA DRAW ATIÇA ITALIAXA 

Clara Della Guardia 
D i r i g i d a p » l o « r t i i t a cav . A N D R E A M A O a i 

BOJE Q u a r t a - f e i r a , 15 d e j u l h o d e I S 0 3 HOJE 
8" SÉCITA DE AMIGNATCRA 

GRANDIOSA NOVIDADE 
Ftlutir« • única r(pret«t>çl« do drsm* em Ú «C(m, IÍ« PIETRO COSgA : 

CECÍLIA 
f n i o u n u - C e c i l i a . C . Dalla Guardia: « iore io Barbaríl l i (Giarffioue', A 

Ejl P ie tro LUízi (Morto ria Feltre). A. Rabart : Tizian» Vecalll», A . Cruicchi; 
arto Dorero, A . dolofiiaai; A ldo MaBUZio, Z . Maccharaai; Eleca Uriraani, K . 

.JVSBO; Vardellolto, ar^aaista dl San «arca , O . Spaoo: fllulia, cortif iana, O . 

{ •skn(«K Lanra, idam A. M . Rodalfi: Çateríaa, ideai, t . Bmno; BTanca, (J. 
• a v i a i : Un lo lda t« atradlotU, K . Lnpi ; Ün iarcainalo, F . f l ennam: II ma|;(ior-
» * delia caaa Orimaai , E . Martini. L r0«ta»aa dal rellegritit. C . Be íe i . u ru» . . . vil l u i m . m . , uni, « i 

A acç»« paua-ne aa «-cal* 1600. 

A ' « 8 1 | 3 l i o r a s f n n o i l c 

ru e camarata«, 80«; cadairaa, ti$. kaicio da 1* Fila, 7*000; 
; «alaria aaaarada, 5«; geral, lJfâOO. 

B A L A O I B A C H 
Antino M ei» irar/ 

HOJE 
l v 5 d e j u l h o d e 1 9 0 3 

4 a 8 e m e i a l i c r a u d » r . o i t « 

P E U L T I M O 

D O S A R T I S T A S ; 

PABLO CASALS 
l i DE SÁ 

O i i f i t r o a u u u N o t i v e a s s l B 

(lu sî mo p.izcram assim 

«ruças a:t PETHOXIO.son gen-

le, ato tasei-mc 

0 P E T R O U I O é extraliiJo de uma 
]ilanta da Amazonia. 

Cura qualquer paralysla, rlieoniíl isno, 
impotência. 

Úsa-ae externamente. Vende-se na 

P H A R M A C I A M O D E L O 
K I I » A m a r a l < ï u i ' < ) o ) , - 1 

i r >-4 , . . 

B L-4 

Pós dsnflfrlsiQs 
LO PHABHAREÜTICO 

A b r e u S o b r i n h o 

Exccllente preparaçilo, d:i U;II aro-
ir.a agradabilíssimo. Alveja proia^l»-
mente cs dentes, cocserva-llics o d», 
lhes maior brilho ao esmalto, privl-
ne a carie deutaria e «ít ilôreí da 
dcntis; iinalmente, <• o mal» proiin-
to e importante auxiliar da b j a .y-
Chi;« da bocta. 

CAIXA, 1$00I) 

Bcrtiel St C. 

A ELECTRICIDAÜ>£ 
Telephones, canipaiulias, para-ralni, 

sortimento completo de todos oa m»te-

riaca pertencentes a esta arta. 

inblallaçôes e concertos. 

L u u r l i w b u H Í n . i k l 

Ltri" tf» OaeiJor, 8—Caixa pttiaijtf 

S. PAULO 

M A 1 C W 
Repnratho de Wernesk 

DB 

1 h)lia* d* flora IraeiUiru 

Tora comrleiamenta as 

1 I c o r n s c h r o n i c n a 

n m l l s r u s 

Ccr.emaN 
F e r i d o « 

R h e i í m a t U r a a 

0 » t t a 

O-. e n r | i j r ( | i ( a m o n t o a i t a 

i i r ; « * i i O o ( l o b a ç o 

T IIH a n g i n a » « I o p e i t o . 

Toses as sffecçfies da titia qn» 
f mau! "eatam em pecadas qaa ti» 
\<i-.m fn)ihl l l t ob rhrumatlsMt, 
t i o la i lua lnente curadas com es:* 
|cJi"au ri médio vegetal. 

DEPOSITO 

K v a t lOM O u r i v o s . 7 3 

piLUJUS 
C O O R * 

Akk AN 
füBOATITiS 

DEPURATIVAS A' VINDA 

Emulsão Abreu Sobrinho 
O l c » p i i p i s s i m o « I o l i g a d o d c b n o a l l i a u a o m b y p o p h o s -

p l i i t o d o c a l u i o e s ó d i o " 

Rcmcdlo Incomparável para combater todas as moléstias dos org.ims respl-
rntorios, de admirarei effeilo nas pessoas fracas especialmente rias crianças anê-
micas o racliiticos, como provam honrosos atteatados de notabilidadea medicas a 
piiarmaceuticaa. 

PAHFCER I)A MLTECTONIA OCIIAL DE SADDE PUHLICA DO RIO DE JANEIRO 

A EmulsSo dr oleo de finado de bacalhau com hyiuipIioepMloa de cálcio * 
rodio, preparado pelo fir.pharmaceiitico Theodoro José de Abreu Sobrinho, d um pro-
dncto que está bem formulado c manipulado. A associai,'io dos hypophosphltaa da 
caldo o de sodio ao oleo dc ligado de bacalhau para tratamento aas moléstias pui* 
moimrej e outras mio d uma novidade, mas a boa dosugem da fórmula apresentada 
pelo peticionário c sim perfeita cxecuçüo o excellentc gosto, deixam-nos esperar 
que o producto dc quo nos occnpamos possa muito bem concorrer com os outroa 
similares que se destinam aosmeauaa fins. 

Elo, 14 de jnnlio de 1898. 

A Emulsão de Abi»eu Sobrinho foi pelos minis-
tros da Queria e da Marinha maudada incluir nas tabellas 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinhaephar-
macias doo navios de guerra, bem como nas phaimaclaa mili-
tares de toda n União e no hospital da Brigada P«ficJal da 
capital; tal é a superioridade da EmulaSo d» 
Sobrinho sobre as similares extrangetraa. 

8 . P a u l o 

1'orucl & C . — A . dc Soure. Silveira & 0 . — P . Vaa da 
let Si C .—Pharmacia Castor, c em todas aa ha 
desta capital e do luterior. 

Vid ro , ^ $ 0 0 0 — d u z i n , S O S O O O 

ESCOLAS PROFISSIONÀES 
•DO 

I tYCEU DO S. CORRÇf tO - S. PRULiO 

taug SíiííamerihiÉolw DampfeuMffPalirti iäülliĵ tt 
•»>>ifv arteti:. « i r r » s u m i • l u i o o M a v t a l u u f t U 

BI» DJ J A S a i a « BAUA é U U l A 
P E T R O P O L I S 
S P A T J L O B A H I A 
A J I Ü E N T I W A . 

TAroXU » « A H » 

28 d| j i U » 
3 «S a j a s t ) 

19 da . 
3d de • 

O p a q u e t « a i le rnâ» 

J u l g a m o s i n t e rp re t a r os desejos dos b o n s a m i g o s do l y c c u , 
J amb rando- l ho s o m e l o ' c o m que p o d e r i o todos q u e o i lcsqjsai , i r 
« m a u x i l i o da u m a obra q u o co r respondo t â o b o m a u m a " n v e s s U 
d ado p a l p i t a n t e d a Soc iedade a c t u a l , a q u e a g o r a m a i s q u e n u n c a 
jtTocisa t a n t o da generosa p r o t e c ç l o e do apo i o de t odas us a l a i » « 
c a r i dosas . 

D i r i g i d o s po r mes t res h abo i s o ded icados , nossos j o v e n a 
a r t i s t a s n í o p e a c m ou t r a c ou s a , si afio pa ten tea r p aeu ta len to • 
o p rove i to que c o l h em d a i n s t r u ç ã o p roOea lona l q u o rocebem n o 
l i j í ce i i . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon t o cio h o n r a , ellea q u e r e m 
Èuo todo o t r a b a l h o s a h i d o do s un s m i o « Boja u m i>équfno p r i m o r 
c o a r te . M a s p a r a is to é prec iso o t r a b a l h o . 

A S c « ; & » ( y p a g r a p l i t c a está a p t a p a r a ekecu t a r , n a a 
me l ho res cond i ç ões , OB t r a b a l h o s d o seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
I / ivros de l i t t e r a t u r a , Ca t á l ogos . C i r c u l a r e s , F f c i u r a ç , Prospecto«v 
B i lhe tes c o m m e r c l a e s , CartOeg de v lB i t a , Ca r t a a d o i t ic to , A t t o i t a d o » 
de sa t i s f acçgo , B o n i p o n t o s o m p re to o o m cArCs. 

A S e a j i l o R n o a d r r u u ç n o 
de e l e u a n c i a e so l i dez , t o d a a sor to de encadernacX 

uxo e do a r t e , c m todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s encade rnações orai 

on feita p r i m o r o s a m e n t e , sob o. 
ioda a sor to de e n c ade r p a çSo d » 

l i 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e spec i a l i d ade p a r a a s ò é c adu r n a çOoa 
de b i b l l o t heoas — l i v ros do p r e m i o , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t ona» 
geri«. C a i x i n h a s p a r a csc r i p to r i o , R e g i s t r o s , etc. , e t i 

A ' l a r i r i i a r l u execu t a , c o m o m a i o r c u i d a d o e c o m " m a -
deira de p r i m e i r a q u a l i d a d o , m o v e i s d e q u a l q u e r ^ e n r r o : i nob i l i a 
esco lar , u i ob i l l a s comple taB , A r m á r i o s o o m po r t a s do espe|iio.f, 
/ p a r a d o r e s a d o u s corpos , Mosas sec re t a r i a « p a r a cscr in tor lus o 
Mesas na r a to i le t te , m o b l l h a m e n t o do i g r e j a (A l t a res , f e nu f l exo r i o s , 
bancos ) — Visitar a Jírpo.sicâo permanente cmnesa â Lirrtria da 
Lyceu. 

A Trrrnrln « n Merhanicu executam obras cia eonsiruc-

ÍS o : g r ados , cance l l os , c a m a s e d i ve r sos t r a b a l h o s for ia los e m 
erfo — Conce r tos . " 

A S f c ç f t o M n r m o r l H t n s e K u o n l p t o r e s sob a d l r e c c í o 
de l i j b l l t e c hn i eo , p r e p a r a a l t a r es , p i a » 0c v a r i a s çifttonaOes, cie. 
içrailé, s seadas , t u m u l o » , g r a d e s , f a i exconçOcs e m . g r a a i t o a r t i f i c i a l , 
l avo rés e m m o s a i c o , c r n d M x o « , e s t a t n a s . 

A F u n d i d o d r . t j p o s «• a G a l r a n a t ^ p t a p r e p a r a m , 
typos ne tex to o de u h a n t a s i a , v i n h e t a s e ç a I van os , Ook do c h u m b a 
e o n t r e l l n h a s , r e p r o d u c ç J o d e o l i o h i s pe l a es tereo typ la . 

A P n n l n r j á e diapfle-se p a r a r i s o a ç í o do m a p p a s , f a c t u r a * 
no tas , l i v ros em b r a n c o , c a d e r n o s , p ape l do m u s i c a , con t o rnos d a 
ob ras impressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f l l e l a a d e C o r t e d i s p o n d o de todo a 
necessár io — e s t i a p t a p a r a fornecer fa tos p a r » h o m e n s e croan-
ÇAS, ves t imen t a « p a r a Eco les las t l cos . 

A Ofltciua de Calçado* prepara calçados de toda a espada 
para homens, senhoras o creanças — faz ooncertos com crand» 
asmero. B 

A » K n e o w x w t e w d a » pnJem <er diri.jid.js ao Directa- d a 

Lyceu do SaírraiLo Corapuo riz Jesus. 

4 pedido doa ftenkorex Committe.iiies ird,i o ; mestrei / I s ret-

Çíf' ' -Jfkltnri-it para receber lua* prejad.it ordens. " 

o pio da e/mota uo orpham ietamparado correspo< .ta a 

t. i.xai-a morrer d fome. 

li. . lha in>truC0âo habMaí-o para o trabalho equivale m 

e pjr eai tuas mãor uma fonte de riquexxu. 

T X J C U T ^ C A - I S r 
Cap!.: H . H A N 6 8 E N • 

•aliira, uo dia do corrente, para o 

Rio, Bahia, I labôa e Hambuvgo 
l ados oa raporas deata Oompanlda tlaa a boedi c4 iU l u i r t p j r t a f l i f c / « . ' i a 

u u i Vinlii) d* meaa aas passageiro* da c l u j x 

l e d & M paqoataa da OompaolUa sl> da o o u t r a j j l i i a i á i ta\ tli-a a ^ j i i t t 

uu Uuiríix, puwuiadasaplaaiUdaaaooaoiaadagSti para p U U i ú M U I « t i » 4 m i , 
r u a traça, paaaatfao* a u a J u t o n a a n i o b soía « I atfaatau 

3bfi» Jonuaton aa Ogma 
MUA UU ( J O i l M l i . w t J . l ú — J>f AUL. J 

S c c j s i é Generale k Transports Marítimas i âpii 
DE R.1ARSEILLE 
« CILEBUB VAPOa f U I O H ' 

m , 
t sper id i i nu dia da jalhs, sAhlri. depol* d> íudlspensivel domara, 

G ê n o v a © N á p o l e s 

Preços diu passagem 
1" claaaa—Oiaora a N a p a l a fljj t .*t . 

• — • • • 5 W f r i . 
8 • — • • • 143 f r i . 

A Companhia renda puaageiw at i ParU UJH coadlg iM u f i i a t i l . 

Parla, da 1* olasas. fra. i!73 Idem dito. i a s y j t ta . I V l i l t > . ( ' « . 
dito. idem i' clasao, fra 5 M l iem ldam. dit» dita, f r f 

Pa 
l íeui _ _ 

lütiu dito. a- claaja, f r j . 199 Idem ÍJea. d i t j l ' O l t i T ' t c i . . . . 

tu» p iua j fens » inala iuforuugiaa oaa <u oaiuigaatirioa 

Antunes do» Santa» * C. 
KM 8, PAULU—Kaa da 3 . Bant». 39. 
t u B A K Ï t W - K u * 15 d* Movembr*. 1 1 

DK J A ; "" 

tau 
83 l 
Ail 

K O ÎUO DK JANK1KO—lia* Priai dira M », i l . 

A V I S O S TVL A . R . I T I M O a 

Btliwtaa à Lit! arta Cicllt-

Iicííté S í h í í í ! « di m m û i Hifitiiaj} à Ifipi; di Mifiiilli 
O a a p l e n d i d o p a q u e t * f r a n n n x 

da Europa om Santo.«, no dia 16 de julho, «»h;. 
rá, dejoia da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o • B a e i i o s - A i r a a 

ti tê p u a a f e M a mala laí írmiçSea, trata-ae r a a asag*at«i: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * (X 

Km ti. pfculo—rua B. Bento, o. 29-A 
B m B a s t o s — r o a U 1 « í » o . 6 » 

* o K J o <* • J a o a í r o - H T M 1 * U M a r o o . » 1 . 

LiveriMol,Brasil anilRívar Plata Si9nu 
t * t n H a X . a m p o r t Am V o l a 

Serviço d* passageiros para Mowa-Yorfc 
UB SAMTOS OU B I O 

n r n O N (3'JOJ tona . ) . . . . . 28 rfe jalha I de acosto 
T I I K S H S '4813 tt».k . . . t f i i i í ^ o i t . 17 d e a i o V t ô 
T K N N V S O » (3W1 t a n a . j . . . afl d . »gasto J d . ÍÍSS?ra 

o a » o u 3 T j TINTORETTO 
(4181 TONELADAS) 

U l a m l a a d a • ( t u t l u l r l t i 
Sablrá de f t u l c a no dia 1« do corrente, e do i i io, r.o dia 17 do correule rar» 

B A H I A , P E R N A M B U C O G> NBW-70RK 
Kaeab. p taa . j t f raa i , V . 8« , 1 » , p i r l „ f t r t m t A , u e p l r i 

B A R B A D O a 

ríSi fUÀ U-Xu'-íri" 
, Ç í l a * t f , t l t * £ ! ' J ' lambam o a a a r i t a u j i r t « « t i i * , i * 

í í®«»«tttoasr53"w ^ 
S I r a - o u l t s a d . , 3 ( s . S ^ i a , 

If. & üafflpshirejS; a, LtU Uu li da hmií#, íi 
' " f c l L N O B T O N M E O A W j » <xt I 4 J X 

MffA e*iMMÍMi oi H X f f i A a 


